
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO [CNPq) 

INSTITUTO N A C I O N A L DE PESQUISAS D A A M A Z Ó N I A ( INPA) 

ISSN 0044-5967 

Diagnóstico da realidade 
al imentar e nutr ic ional 
do Estado do Amazonas, 1978 

Rodolfo Giugllano 
Roger Shrimpton 
David 8 Arkco l l 
Loreny G. Giugllano 
Miguel Petrere Jr . 

INPA - Manai» 

A C T A A M A Z Ô N I C A V o l . 8 ( 2 ) : S u p l e m e n t o 2 

Manaus - Amazonas 
1 9 7 8 



G1UGL1AN0, Rodolfo 

Diagnóstico da realidade alimentar e nutricional do Estado do Amazo­

nas, 1978. Acta Amazônica, Manaus, 8 (2) : Suplemento (2), jul. 1978 

54 p. 

Colaboração d e : Roger Shrimpton; David 8 . Arltcoll; Loreny G . Giu-

gliano & Miguel Petrere Jr. 

1 . Nutrição — Amazonas 2. Diagnóstico Alimentar — Amazonas 

3. Saúde pública — Amazonas I . Shrimpton, Roger I I . Arckoll, David B. 

I I I . Giugliano, Loreny G . IV. Petrere Jr . , Miguel V . Título. 

CDD 641.109811 CDU 641.1(811.3) 

6U .09611 614(811.3) 

RESUMO: O diagnóstico da situação olimentor ç nutricional do Estado do Amazonas 
foi onoliscdo baseado em daaos do area de saúde, padrões alimentares, consumo e produção 
de alimentos e a ocorrência c tipos de malnutrição. Concluiu-se que o situação sanitaria no 
Estado ê precário, com alto freqüência do doenças gastro-intcstínais ossociodas com desnu­
trição proteico-calórico e anemia* A dieto parece deficiente em vitamino A e B devido prin­
cipalmente oo baixo consumo de verduras e legumes. A produção de alimentos esto estagna­
da com aumento das importações. Essas conclusões são discutidas e recomendações soo feitos. 

ABSTRACT : An analysis of the food and nutrition situation in the stote of Amazonas is 

made bosed on health statistics, types of malnutrition, a" etary patterns, food consumption ond 

production in the region. It Is concluded thot the sanitary situation of the papulation is 

precarious. The frequency of g ostra-intestinal descoses is high, associated with pem and anemia. 

The diet is deficient in Vitamins A and B, principally due to low vegetable consumption. Food 

production is stagnant with imports rising. These conclusions are discussed ond recomendotions 

mode. 
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INTRODUÇÃO 

O p r e s e n t e d o c u m e n t o f o i e l abo rado para 

o V S i m p ó s i o B r a s i l e i r o de A l i m e n t a ç ã o e Nu­

t r i ç ã o (V S I B A N ) rea l i zado e m M a c e i ó , A la ­

g o a s , e m j a n e i r o de 1978, Seu o b j e t i v o fo i o 

d i a g n ó s t i c o da s i t u a ç ã o a l i m e n t a r e n u t r i c i o n a l 

do Estado do A m a z o n a s . Os dados ap resen ta ­

dos i n c l u e m a s p e c t o s d e m o g r á f i c o s e geográ­

f i c o s , e s t a t í s t i c a s d e saúde , p r o g r a m a s de 

d i s t r i b u i ç ã o de a l i m e n t o s , pad rões a l i m e n t a r e s , 

c o n s u m o e p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s , o c o r r ê n c i a 

e t i p o s d e m a l n u t r i ç ã o . A g r a d e c e m o s a co la­

bo ração dos S e n h o r e s D r . W a r w i c k Es tevam 

K e r r { D i r e t o r do I n s t i t u t o Nac iona l de Pesqu i ­

sas da A m a z ô n i a — I N P A ) , D r . C a r l o s A u g u s t o 

T e l l e s de B o r b o r e m a ( S e c r e t á r i o de Saúde do 

Est?.do do A m a z o n a s ) , D r . H e i t o r V i e i r a Dou­

rado ( D i r e t o r do I n s t i t u t o de M e d i c i n a T rop i ca l 

de M a n a u s ) . Dr. José Chagas de C a s t r o (Che­

f e do S e r v i ç o M é d i c o do S e r v i ç o Espec ia l de 

Saúde Púb l ica — M a n a u s ) , Dr. Ney Lacerda 

(Responsáve l pe la C o o r d e n a d o r i a de Ep idemio ­

log ia da S E S A U ) . Dr . José Sandova l (Che fe 

da S u p e r i n t e n d ê n c i a de C a m p a n h a s de Saúde 

Púb l i ca , S U C A M , S e t o r A m a z o n a s ) , Dr . Euler 

R ibe i ro ( D i r e t o r do H o s p i t a l C a r d o s o F o n t e s ) , 

Dr . S i n é s i o Ta lhar i ( D i r e t o r - C l í n í c o do Hosp i ­

t a l D e r m a t o l ó g i c o A n t o n i o A l e i x o ) , S ra . Idar i -

na F i g u e i r e d o Ba r re to ( C a m p a n h a Nac iona l de 

A l i m e n t a ç ã o Esco la r , C N A E , M a n a u s ) ; e às 

o rgan i zações C o m a n d o M i l i t a r da A m a z ô n i a , 

I n s t i t u t o Nac iona l de C o l o n i z a ç ã o e R e f o r m a 

A g r á r i a ( I N C R A ) . C o o r d e n a d o r i a de D e s e n v o l ­

v i m e n t o do A m a z o n a s ( C O D E A M A - S E P L A N ) , 

S u p e r i n t e n d ê n c i a da Zona Franca de M a n a u s 

( S U F R A M A ) , S e c r e t a r i a de P rodução do Esta­

do do A m a z o n a s (SEPROR) , Fundação Univer ­

s i dade do A m a z o n a s , C o n s e l h o Reg iona l de 

M e d i c i n a , C o n s e l h o Reg iona l de E n f e r m a g e m , 

C o n s e l h o Reg iona l de O d o n t o l o g i a . 





CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 

D A D O S DEMOGRÁFICOS, ESTRUTURA 

FUNDIÁRIA 

O Estado dr; Amazonas co r responde a 1 8 % 

da área do t e r r i t ó r i o b ras i le i ro e con tém so­

mente 1 % de sua população, po rém no II Pla­

no Nacional de Desenvo l v imen to {IIPNDJ é da­

da grande ênfase à ocupação produt iva do inte­

r io r do país, do qual o Amazonas ocupa grande 

pa r t e . Seu t e r r i t ó r i o está fo rmado por 44 mu­

n ic íp ios local izados em 7 mlcro- reg iões (FTg 1J. 

O c r e s c i m e n t o popu lac iona l do Estado é 

de cerca de 3 % ao ano, enquanto Manaus , sua 

cap i ta l , já na década de 60, a t ing ia o c resc i ­

men to de 6 % ao ano (Fonseca & Cor rêa, 1972) 

A l e m de Manaus e em r i tmo cons ide rave lmen­

te menor devemos sa l ientar o c r e s c i m e n t o de 

I tacoat lera e Par in t ins , no méd io Amazonas . 

Em resumo , o c resc imen to do Estado está 

concent rada nu méd io Amazonas e, ma is es 

pac i f i camen te , em Manaus (Tabelas 1 e 2; 

F igura 2). 

A dens idade demográ f i ca do Estado é de 

0,7 h a b / k m * var iando de 28,9 h a b / k m 1 em Ma­

naus atú 0,05 hab, knv c m a lgumas reg iões do 

r io Negro A regiôo do r io Negro é ta lvez a 

única do país na qual a população d im inu iu do 

censo de 1960 para 1970 (Tabela 2; Figura 2 ) . 

Manaus , após a ins ta lação da Zona Franca 

em 1967. v e m apresentando um c resc imen to 

dos ma io res do Brasi l nos ú l t i m o s anos (IBGE, 

1971) c o m um af luxo cons tan te de famí l ias da 

área rura l do Estado que se Ins ta lam em (nu­

meres favelas na per i fe r ia da c idade, sem as 

mín imas cond ições de h ig iene e saneamento , 

levando a todos os p rob lemas que Isso imp l i ca . 

O êxodo rura l no Estado do Amazonas já é con­

s ideráve l e a população rura l que a t ing ia a 

66 .9% em 1960. chega a 53 .2% da população 

to ta l em 1975 (Tabela 3; F igura 3 ) . 

A d is t r ibu ição da população em grupos 

e tá r ios acompanha a c láss ica p i r âm ide de ba­

ses bastante alargadas dos países em desen­

vo l v imen to com ap rox imadamen te 4 8 % da po­

pulação com menos de 14 anos (Tabela A) 

Na es t ru tu ra fundiár ia do í is tado cor res­

pondem a ter ras federa is ap rox imadamen te 

4 5 % . abrangendo 150 k m da fa ixa de f ron te i ra 

e 100 Km das margens das es t radas federa is 

e estão sob atuação do INCRA O res tante das 

te r ras , em to rno de 5 5 % loca l izadas e m sua 

maior ia na parte cen t ra l , pe r t encem ao Estado 

ab r rngendo grande par te das te r ras f é r t e i s das 

várzeas do r io So l lmões (F iguras 4 e 5 ) . 

t grande o número de posse i ros c o m pe­

quenos te r renos sem a dev ida lega l ização das 

ter ras (Tabelas 5:6 e 7 ] . O INCRA a tua lmen ta 

desenvo lve p ro je tos de regular ização fundiár ia 

em 7 c idades (Manaus , Hurmi i tá , Man i co ré , 

I tacoat iara. I tapiranga, Boca do A c r e e Pauini) 

e de co lon ização em 2 c idades [Manaus e 

Benjamin ConstantJ . A s d i re t r i zes do INCRA 

para a f i xação do h o m e m à t e r ra , ev i tando o 

êxo to rura l e a agr icu l tu ra m ig ra tó r i a é a le­

gal ização das te r ras par t indo do p r i nc ip io de 

que O homem c o m t í tu lo de pusse não aban­

dona seu t e r r e n o . 

Ac red i t amos que a posse da terra seja 

apenas um passo nesse sen t ido e que somen­

te a meíhor ia das cond ições de saúde, educa­

ção e ens inamentos , fo rnec idos pela ex tensão 

rura l , das pesqu isas de subs i s tênc ia e m so los 

pouco fé r te i s é que levarão à f ixação do ho­

mem à t e r r a , Esses conhec imen tos a inda são 

embr ionár ios no Amazonas . 

S ITUAÇÃO SANITÁRIA . ENDEMIAS 

REGIONAIS 

A s i tuação sani tár ia do Estiado é precár ia , 

meamo em Manaus a rede de esgotos é en-
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Fig. 1 — Estado do Amazonas e suas micro-regiões 



TABELA 1 — Dados Demográficos do Estado do Amazonas — 1975 

Micro-regiões 

População estimada 
Area terres­
tre - Km> 

Densidade 
Demográfica 
<Hab/Km») 

Micro-regiões 

Urbana Rural Total 

Area terres­
tre - Km> 

Densidade 
Demográfica 
<Hab/Km») 

Alto Solimões 4 16020 57421 73441 215283 0.34 
Jurua 5 10135 55103 65238 132898 0.49 
Puma 6 11977 55224 67201 232166 0 28 
Madeira 7 11852 69508 81360 231317 0.35 
Rio Negro 8 3706 32387 36093 338004 0.10 
Japurá-Solimaes 9 28049 64682 92731 208402 0.44 
Médio Amazonas 10 
(exceto Manaus) 70543 242618 313161 1865B0 1 68 
Manaus 383018 31871 414889 14337 28.93 

TOTAL 535300 608814 1144114 1558987 0.73 

KCNTE : Anuário Estatístico do Estado do Amazonas, 1975. 

TABELA 2 — Densidade demográfica segundo mi­
cro-regiões do Estado do Amazonas. 1960 -1975. 

Micro-regiões 

Densidade demográfica 
(Hab./Km») 

1960 1970 1975 

Alto Solimões 0.26 0.30 0.34 

Juruá 0.39 0.44 0.49 

Furus 0.25 0.27 0.28 

Madeira 0.26 0.30 0.35 

Rio Negro 0.10 0.09 0.10 

Japurá-Solimões 0.32 0.39 0.44 

Médio Amazonas 
(exceto Manaus) 1.13 1.46 1.68 

Manaus 12.11 21.73 28.93 

TOTAL 0.46 0.61 0.73 

FONTE : Anuário Estatístico do Pstodo do Amazonas, 1975. 

con t rada s o m e n t e no c e n t r o da c i d a d e , 6 0 % 

. d a popu lação t ê m água encanada e 8 0 % luz 

e l é t r i c a . 

A d i a r ré i a e a v e r m i n o s e c o n f u n d e m ^ e 

-cora & n o r m a l i d a d e n o s b a i r r o s p o b r e s de Mar 
QauS fPinhftirr. fíf aL fQ7fi- Rhrimptnn & ftiii. 

pjllano. 1977a). . U m a a n á l i s e e v o l u t i v a da 

inc idênc ia de p a r a s i t o s e s i n t e s t i n a i s e m áreas 

Fig. 2 — Densidade demográfica nas mlcro-reglões do 

Estado do Amazonas. 1960-1975. 



urbanas do E s t a d o do A m a z o n a s d í 

l o u v e m e i h o r a s i g n i f i c a i i v a - d o 

Jo que a f r e q ü ê n c i a de p ro to -

. lamblia e E. histotytica t e m 

TABELA 3 — Exõdo rural segundo micro.regiões do 
Estado do Amazonas — 1960 • 1975. 

Micro-regiões 

População rural 
<% da Total) 

I960 1970 1975 

Alto Solimões 84.9 79.8 78.1 

Juruá 90.7 86.4 84.5 

Purus 88.1 84 3 82.2 

Madeira 88.8 86.0 85.4 

Rio Negro 89.1 89.9 89.7 

Japurá-Solimões 74.5 71.9 69.7 

Médio Amazonas 82.9 79.8 77.5 

Manaus 12.2 8.9 7.6 

TOTAL 66.9 62.2 53.2 

FONTE: Anuário Estatístico do Estado do Amazonas, 197S. 

a u m e n t a d o (Tabe las 8 e 9) (F igu ra 6) (Ba t i s ­

ta , D., 1967) n que s i g n i f i c a p io ra das cond i ­

ções de h ig i ene a m b i e n t a j . Em u m e s t u d o e m 

a n d a m e n t o da e t i o l o g i a de d i a r r é i a s e m c r i a n ­

ças a t e n d i d a s e m a m b u l a t ó r i o s e h o s p i t a i s da 

c idade é g rande a f r e q ü ê n c i a de Shiguella sp . , 

o que c o r r o b o r a à p r e c a r í s s i m a c o n d i ç ã o d e 

h ig i ene loca l ( G i u g l i a n o , c o m u n i c a ç ã o pes­

soa l ) . A s i t u a ç ã o nos b a i r r o s p o b r e s chega a 

se r e p i d ê m i c a q u a n d o v e r i f i c a m o s q u e , n u m 

e s t u d o f e i t o n u m b a i r r o p o b r e da c idade e m 

c r i a n ç a s aba ixo de 1 ano , e s c o l h i d a s ao a c a s o , 

3 2 , 9 % das m e s m a s t i n h a m d i a r r é i a no m o m e n ­

t o do e x a m e e 5 5 , 5 % t i n h a m a n t e c e d e n t e s d e 

d i a r r é i a . Eram p a r a s i t a d a s 1 3 , 9 % j á nessa 

fa i xa e tá r i a ( G i u g l i a n o e f al, 1 9 7 7 ) . 

A s i t u a ç ã o da popu lação da área ru ra l não 

é m e l h o r , c o m o v e r i f i c a m o s e m e s t u d o r e c e n t e 

de p o p u l a ç õ e s r i b e i r i n h a s dos r i os S o l i m õ e s e 

Negro (Tabe la 8) ( S h r i m p t o n & G i u g l i a n o , s .d . 

a e b ) . 

TABELA 4 — Distribuição porcentual da popula­
ção urbana e rural por sexo e idade. Estado do 
Amazonas. 1970 

I960 TO 
FONTE Anuár io C f f o l i i T i c o do Ci taoo 

7 3 A n o s 

A m a z o n o t . 1 9 7 3 

Fig. 3 •— Êxodo Rural no Estado do Amazonas. 

1960-1975. 

Grupos 

de 

Em percentagem 
Grupos 

de Rural Urbana 

Idades Homens Mulhe­
res 

Homens Mulhe-
ri-íi 

0 — 4 3,53 3,47 5,47 5,42 
5 — 9 3,27 3,27 4,94 4,77 

10 — 14 2,82 3,05 4,11 3,79 
15 - 19 2,27 2,84 3,19 3.04 
20 — 24 1.78 2,11 2,37 2,26 
25—29 1,32 1,50 2,00 1,82 
30 — 34 1,13 1,24 1,65 1,41 
35 — 39 0,96 1,08 1,53 1,32 
40 — 44 0,89 0,92 1,31 1,01 
45 — 49 0,72 0,71 1,03 0,79 
50 — 54 0,51 0,55 0,81 0,59 
55 — 59 0,41 0,45 0,58 0,42 
60 — 64 0.28 0,32 0,42 0,30 
65 — 69 0,18 0,23 0,25 0,19 
70 — 74 0,11 0,13 0,13 0,10 
75 — 79 0.06 0,07 0,07 0,05 
80 e + 0,07 0,11 0,10 0,09 
Ignorada 0,03 0,03 0,10 0.09 
TOTAL 20,40 22,08 30,06 27,46 

FONTE : Anuário Estatístico do Estodo do Amazonas-, 1973. 



Fig. 4 — Terras Federais e Estaduais 

A s i n f l u ê n c i a s n e g a t i v a s das d o e n ç a s gas­

t r o i n t e s t i n a i s s o b r e o e s t a d o n u t r i c i o n a l de te r ­

minando d e s n u t r i ç ã o s e c u n d á r i a já são conhe ­

c idas de la rga da ta ( M a r t o r e l l et ai, 1975; 

Cole & Park in , 1977; S c r i m s h a w e f ai, 1 9 6 8 ) . 

Nos í nd i ces de m o r t a l i d a d e ge ra l da p o p u ­

lação urbana de M a n a u s (Tabe la 10; F igu ra 7) 

cerca de 2 5 % são d e v i d o s a causas i n f e c c i o ­

sas e pa ras i t á r i as e m ge ra l e 1 8 % a causas 

gas t ro in tes t ina is (Tabe la 1.1; F igura 8 ) . 

A m o r t a l i d a d e i n f a n t i l s e g u n d o os dados 

o f i c i a i s v e m d e c r e s c e n d o nos ú l t i m o s 3 anos 

na p o p u l a ç ã o u rbana de M a n a u s (Tabe la 12; 

F igura 9) d i f i c i l m e n t e a c e i t á v e l , já que sua 

m a i o r causa c o r r e s p o n d e n d o a 4 7 , 1 % do t o t a l 

são as d o e n ç a s g a s t r o i n t e s t i n a i s que e s t ã o e m 

a s c e n s ã o (Tabe la 13 e 14; F i gu ras 10 e 1 1 ) . 

Os í nd i ces de m o r t a l i d a d e m a t e r n a e m Ma­

naus são a l a r m a n t e s , c o n f o r m e p o d e m o s v e r i ­

f i ca r nos dados e v o l u t i v o s de 1972-76 (Tabela 



Fig, 5 — Área de várzeas — Cultura de curto ciclo 

15; F igura 1 2 ) , o que i m p l i c a na n e c e s s i d a d e 

u rgen te do m e l h o r a t e n d i m e n t o da g e s t a n t e e 

do p a r t o . 

São e n d ê m i c o s na reg ião a Hansen íase 

(2.° m a i o r índ ice da U n i ã o ) , L e i s h m a n i o s e 

cu tâneo m u c o s a , T u b e r c u l o s e e Ma lá r i a (Ta­

bela 16; FTgura 1 3 ) . A s d o e n ç a s g a s t r o i n t e s ­

t i na is não es tão i nc lu ídas no t o p o da tabe la 

por que não são c o m u n i c a d a s . 

A i nc i dênc ia de M a l á r i a d e c r e s c e u bas tan ­

t e no ano d e 1974 e p e r m a n e c e u e s t a c i o n á r i a 

nos ú l t i m o s do i s a n o s . A i n c i d ê n c i a de Han­

sen íase t e m a u m e n t a d o e t a m b é m a Le ishma­

n i o s e c u t â n e o m u c o s a , a ú l t i m a ta l vez d e v i d o 

aos r e c e n t e s d e s m a t a m e n t o s . A i n c i d ê n c i a de 

c a s o s n o v o s de T u b e r c u l o s e t e m - s e m a n t i d o 

e m n íve i s a l t o s . 



TABELA li — t move is rurais segundo as categorias da Estatuto da Terra (Lei 4604), referentes ao Estada do 
Amazonas, 1972 

L A T I f u H D I O S POR L A I T F u H M C M POR 

MICf lO-R IG IMI 

M L H Í F U M MUS EMPRESA SURAL EXPLORAÇÃO OlMENSiO TOTAL 

MICf lO-R IG IMI 

A i ta (íTHÓ-.CI! A n a IRRA Tmív»li ÁltO limevtTi i r r o 

T o t u l - H a T«tal.Hn T n ( 5 l - W n Tctol-Ko ToÍBl-Ho 

Alto Sollmòes 373 13619 7 901 391 764934 771 779455 
Juxua 149 5234 18 20300 227 609875 — — 392 635410 
Purus 1TS 24396 29 3W99 841 1533046 — 1045 1595941 
Madeira 1459 C4&35 SB BS3 1025254 — Z4Ü0 1130315 
Rio Negro 417 3101B 2 210 363 644S4B — —. m 676077 
Solimões Japurá 2267 86809 32 10441 ttlfl 915079 — —. 5135 1012330 
Médio Amazonas 12983 449436 180 5757Í1 2&08 1632468 1 112516 15432 25049B3 

TOTAL 17333 675041 324 166449 5803 738OS07 1 112516 23956 8334514 

F D M Í Í . I N C R A . 

TABELA 6 - Distribuição de estabelecimentos 
agru pecuários, 1910, 

Área (fia. N.» de Estabelecimentos 

Menas 10 36 45] 
10 — 99 30 660 

100 — 939 14.485 
1 ÍJOO — 9.939 132 

10 000 — e mais S 
Sem declaração 3.518 
Total AS 251 

j-OJTTE : rViuorm £í loí islno do Estado da Amazona), 197J, 

T A B E M 7 — ConiUçau legal das terras, 197o 

P r ó . 

prlat 
A m n -

!:: .T- . 

Ota-

f l I l íCJ 

M I f I s 

N.» Esta­
beleci­
mentos I," Ê7j3G3 15.41$ 40,331 1.642 

FONTE: Anuário Eilallitica do Eltorjo da Amazona). 1975. 

M e s m o na v igênc ia de d ie tas adequadas 

a agressão do meio amb ien te impede o cres­

c i m e n t o norma! a t ravés do aumen to das per­

das e da anorex ia tão f reqüen te nas cr ianças 

duran te as In fecções (Mata ef al. 1977; Wh l -

tehead eí al, 1976 ) . 

A s es ta t ís t i cas da área urbana a inda são 

precár ias e da área rura l e do in te r i o r inex is­

t e m em re lação aos dados de mor ta l i dade ge­

ral e in fant i l com as suas p r inc ipa is causas . 

Em uma pesquisa real izada nos r ios So l imões 

e Negro nas suas populações r ibe i r inhas a 

mor ta l idade in fant i l a t ing iu a 73,5 e B9.& por 

1,000 nasc idas v ivos , r e s p e c t i v a m e n t e (Shr lm-

pton £ Giug l iano, s . d . a e b] . 

A medlcinB cura t iva apresenta-se de f i c ien ­

te na capital e de fo rma mais acentuada no 

in te r io r , c o m de f i c iênc ia de m é d i c o s , dent is ­

tas, en fe rme i ras e aux i l ia res (Tí ibelas 17, tB e 

19) . Para levar saúde a uma população tão 

d ispersa e de d i f íc i l acesso, o:; caminhos da 

med ic ina curat iva são impra t i cáve i s e mu l t o 

onerosos c o m resu l tados d u v i d o s o s . 

A fo rmação de espec ia l i s tas no Estado é 

fe i ta e m Manaus pela Un ive rs idade do Ama­

zonas, com curso de M e d i c i n a , Odon to log ia e 

Farmácia-b ioquímica. e pela Escola de Enfer­

magem da FSESP, com f o r m a ç ã o de en fe rme i ­

ras e aux i l ia res de e n f e r m a g e m (Tabela 20], 

Cerca de 40-60% dos a lunos da un ive rs idade 

são proven ien tes de out ros E s t a d o 3 e m u i t o s 

do sul do país e para lá v o l t a m após comp le ­

t a r e m o c u r s o . 

A p romoção de saúde a t ravés da preven­

ção é o ún ico caminho que achamos vá l i do 

p r i nc ipa lmen te nesta região e para Isso damos 

a lgumas sugestões : 



TABELA 8 D a r W disponíveis nobre ijioldéíirís n> parasito ses Intestinais « n giopulaçGt» urharjua e rural a 
do Estado do Amararia?, 1S44-1D77. 

Autores 
(Ano da ca Ir ta) 

Local e tipo de 
popuifição 

N.» de 
exarara Fai\a etária 

índice dc posiitvtdade Autores 
(Ano da ca Ir ta) 

Local e tipo de 
popuifição 

efetuados 
Fai\a etária 

N.* •• do total 

Costa, 1947 
(1944-47) 

iracoatiarú 
Urbana I 136 

CriajiçBS e 
adultos 1 073 94,5 

OJiveiTa, 1959 
(1957) 

Manaus 
Urbana t u 7-14 anos 787 96,9 

Moraes, 1959 
(1959) 

Codajas 
Urbana SM 

Crianças e 
adultos 304 97,6 

Montenegro RT si., 
1963 U959I 

Manaus Rural 
Núcleo Agrícola 
Japonês 100 

Crianças t 
adultos 46 46,0 

ManCoril ct al., 
1978 (1974-76) 

N. O. da Norte 
Urbana 1 500 

Crianças e 
adultos * 1 360 90.7 

Pinheiro et al., 
1976 (1975) 

Manaus 
Urbana 1 035 

Crianças e 
adulto; 907 87,6 

Giugiiano et al.. 
1977/ (1976) 

Manaus 
Urbana 72 0-1 ano 10 133 

Pinheiro, et TH, 
1978 (1976) 

Manaus 
Urbana. Comuni­
dade fechada M 

Crianças <* 
adolescentes 49 100.0 

Giugiiano et al,, 
a.d.a (1976) 

Manaus 
Urbana, Amostra 
ambulatória! 1 007 

Crianças e 
adultos 812 80.6 

Giugiiano et a]., 
s.d a (19761 

Manaus 
Rural 1 020 

urianças e 
adultos 900 MI 

Giugiiano et al., 
S.d. (1977) 

Rio Negro 
Eural 

7K 
< 6 anos A ao,a 

A, Pr ior idade abso lu ta no combate às doen­

ças gas t ro in tes t i na i s . As d i re t r i zes do go­

verno atual de ixa ram num segundo plano 

esse impor tan te p rob lema . Apenas 7 . 1 % 

do o rçamento estadual para saúde e sa­

neamento de 1976-79 sáo des t inados à 

ampl iação da rede de esgo tos o de abas­

tec imen to de água em Manaus e 0 ,8% ã 

ampl iação do s is tema de abas tec imento 

de água no In ter io r (Amazonas, Governa­

dores . 1975) . No Plano Bésicc de Ação 

Sani tár ia para a Amazôn ia , 1975-1979 (Bra­

s i l . M in i s t é r i o da Saúde, s . d . ) . no capí­

t u l o re fe ren te às Pesquisas C ien t í f i cas e 

Tecno lóg icas , as én te ro- in fecções bacte­

r ianas são c i tadas s e m nenhuma ênfase e 

as paras i toses in tes t i na is nem são men­

c ionadas A s s i m , achamos impor tan te f i r­

mar alguns pontos : 

— Consc ient ização do povo cie que a ve rm i -

nose e d iar ré ia são doenças impor tan tes 

e que são adqu i r idas da água. dos a l imen­

tos con taminados , do s o l o . das mãos su­

jas, e tc Isso deve ser f e i t o in tens ivamen­

te pela te lev i são , rádio, j o rna i s , f o l h e t o s 

e placas de propaganda, pa les t ras , e t c ; 

— Cons t rução ou ampl iação da rede de es­

gotos e d i s t r i bu i ção de água nas sedes 

mun ic ipa is que deverá sempre caminhar 

iunto com o c resc imen to da c idade : 



TABELA 9 — Parasitas intestinais mais freqüentes em populações urbanas e rurais do Estado do Amazonas, 
1944 -197:. 

A U T C K E S TIPO DE 
FAIXA ETÁRIA 

Parasitas ("o do lotai de positivos) 

(ANO DA. COLETA) POPULAÇÃO 
FAIXA ETÁRIA 

A. lumbri-
cúidct 

T . trt-
cMurui 

Aneilos-
toma &p 

' S. i t«r-
corolii 

E. hirte, 
lylics 

G. Inm-
blia 

Costa, 1947 
(1944-47) 

Itaeoatiara 
Urbana 

Crianças e 
adultos 85,3 70,0 51,3 5,1 4.7 4.1 

Oliveira, 1959 
(1957) 

Manaus 
Urbana 

7-14 anos 79,7 80,9 51,5 11,9 15,0 15,0 

Moraes, 1959 
(1959) 

Codajás 
Urbana 

Crianças e 
adultos 87,5 88,2 77,9 19,7 20,2 8,1 

Montenegro et 
al„ 1963 (1959) 

Manaus Rural 
Núcleo Agríco­
la Japonês 

Crianças e 
adultos 15,2 — 4.3 — 15,2 47,8 

Mantoril et al„ 

1978 (1974-76) 
N, O. do Norte 
Urbana 

Crianças e 
adultos 72,6 55.1 35,3 2,9 13,4 9,9 

Pinheiro et al., 
1976 (1975) 

Manaus 
Urbana 

Crianças e 
adultos 56,6 71.7 48 7 9.6 3,9 16,5 

Giugliano et al., 
1971 (1976) 

Manaus 
Urbana 

0-1 ano 20,0 — 10,0 — — 70,0 

Pinheiro et al., 
1978 (1976) 

Manaus 
Urbana 
Com. Fech. 

Crianças e 
adolescentes 73,5 89,8 71,4 12,2 — 34,7 

Giugliano et al., 

a.d.a. (1976) 
Manaus 
Urbana 
Am. Ambul. 

Crianças a 
adultos 47,2 30,7 27,9 — 36,3 31,4 

Giugliano et al., 
a.d.a. (1976) 

Manaus 
Rural 

Crianças e 
adultos 50,2 25,6 23,5 _ 33,2 22,2 

Giugliano et al., 
3.d, (1977) 

Rio Negro 
Rural 

< 6 anos 76,2 69,8 65,1 19,0 30,1 20.6 

do-se , a l é m d i s s o , a s s o c i a d a a o u t r o s a l i ­

m e n t o s . O in íc io de s u c o s e f r u t a s já no 

2.° m ê s c o m o r e c o m e n d a d o pe lo M i n i s t é ­

r i o da Saúde ( B r a s i l . M i n i s t é r i o da Saúde , 

1974) não é c o m p a t í v e l c o m p o p u l a ç õ e s 

v i v e n d o e m a m b i e n t e s a l t a m e n t e con ta ­

m i n a d o s e por que s a b e m o s que a ama­

m e n t a ç ã o é s u f i c i e n t e para m a n t e r o c res ­

c i m e n t o n o r m a l a té essa idade (K ing e r a!., 

1972; M o r l e y , 1973) . A s u p l e m e n t a ç ã o da 

mãe pode se r f e i t a q u a n d o n e c e s s á r i o ; 

C u i d a d o s c o m a água , c o m o f e r v u r a , f i l ­

t r a ç ã o , c l o r a ç ã o e o u t r o s m é t o d o s ; 

— O r i e n t a ç ã o para a c o n s t r u ç ã o de f o s s a s 

para os h a b i t a n t e s de t e r r a f i r m e da área 

ru ra l já que e m e s t u d o s que f i z e m o s no 

r io N e g r o ( S h r i m p t o n & G i u g l i a n o , s . d . b ) , 

a g rande m a i o r i a evacuava na s u p e r f í c i e 

do so lo e não t i nha c o n h e c i m e n t o s para 

c o n s t r u ç ã o de f o s s a ; 

— Pesqu isas para v e r i f i c a r a m e l h o r m a n e i ­

ra para o d e s t i n o dos e x c r e t a s na vá rzea , 

po i s , é u m a p o p u l a ç ã o que v i v e pa r te d o 

ano s o b r e a t e r r a e p a r t e do ano s o b r e 

a á g u a ; 

— P r o m o ç ã o da a m a m e n t a ç ã o c o m o ú n i c o e 

m e l h o r a l i m e n t o a té o 4.° m ê s p r o l o n g a n -



— Uso de s a p a t o s . Poder ia po r e x e m p l o se r 

a p r o v e i t a d a a m a d e i r a , a j u ta e o u t r a s f i ­

b ras p roduz idas no p r ó p r i o Es tado , e c o u r o 

de p e i x e e caça para f a b r i c á - l o s . 

19 + 4 46 ST 

F O N T E S V,it r i l l t i S 

74-76 

Fig. 6 — % de positividade de exames parasitológicos 

de fezes em inquéritos comunitários urbanos. Ama­

zonas. 1944-1976. 

['ABELA 10 — Coeficiente de mortalidade geral 
por 1.000 habitantes referente a população urbana 
da cidade de Manaus. 1972-1976. 

Ano População 
estimada * 

N.° de 
óbitos 

Mortalidade 
geral 

1972 318.928 2.638 8.3 

1973 338.159 2.191 6.5 

1974 358.549 3.472 9.7 

1975 380.169 3.485 9.2 

1976 -Í03.093 
p 

4.803 11.9 

FONTE ! Secretória de Saúde do Estado do Amazonas. 
{ " J — A taxa de crescimento populacional foi calculado na 

bose tje 6 .03/ono (Fonseco & Corrêa, 1972), 

Imunização periódica e rot ineira das doen­

ças preveníve is por vac inação. O M i n i s ­

t é r i o da Saúde i n t r oduz iu a o b r i g a t o r i e d a ­

de da v a c i n a ç ã o para os f i l h o s dos t r a b a ­

l hado res c o m C a r t e i r a P r o f i s s i o n a l e 

a c h a m o s essa m e d i d a l o u v á v e l , p o r é m não 

a fe ta rá a p o p u l a ç ã o ru ra l não d o c u m e n t a ­

da nas le i s t r a b a l h i s t a s . 

Aval iação do cresc imento pela antropome­

tr ia , m e n s a l m e n t e no 1.° ano , t r i m e n s a l -

m e n t e no 2.° ano e s e m e s t r a l m e n t e a 

pa r t i r daí , a t i n g i n d o a té a f a i xa de e s c o l a ­

r e s . Poder ia se r a p r o v e i t a d o o v e r s o da 

c a d e r n e t a de v a c i n a ç ã o o n d e g r a f i c a m e n ­

t e se fa r i a a c u r v a de c r e s c i m e n t o e s e 

u t i l i za r i a o m o m e n t o da v a c i n a ç ã o , pe lo 

m e n o s , para m e d i d a s de peso e e s t a t u r a . 

A c r e d i t a m o s que e m áreas p o u c o d e s e n ­

v o l v i d a s e c o m d i f i c u l d a d e s e s t a t í s t i c a s 

de n o t i f i c a ç ã o , de n a s c i m e n t o s e ó b i t o s 

a m e l h o r m a n e i r a de se ava l i a r a e v o l u ç ã o 

das c o n d i ç õ e s n u t r i c i o n a i s e de saúde 

se ja o c r e s c i m e n t o já q u e a m o r t a l i d a d e 

i n fan t i l f a l ha m u i t o nesse a s p e c t o . 

Educação de l íderes de comunidade ou par­

te iras cur iosas . Em p o p u l a ç õ e s d i spe r ­

sas c o m o a nossa o a c e s s o aos s e r v i ç o s 

i s f í 

F o f T E V i 4 * rià:é'it 10 

Fig. 7 — Coeficiente de mortalidade geral por 1000 ha­

bitantes na população urbana da cidade de Manaus, 

Amazonas. 1972-1976. 



TABELA 11 — Causas infecciosas e parasitárias de mortalidade geral na população urbana da cidade de 
Manaus. 1973-1916, 

Ano N.o de 

D. infecciosas e 
parasitárias 

D. gastroin­
testinais 

Tuberculose Malária Sarampo 

Ano 
óbitos 

°/o do 
total N.» 

% do 
total N.° 

% do 
total N.» 

% do 
total N.» 

% do 
total 

1972 263S 652 24,7 327 12,4 123 4,7 54 2,0 29 u 
1973 2191 495 22,6 229 1G.4 116 5,3 44 2,0 9 0,4 
1974 3472 1008 29,0 748 21,5 84 2,4 23 0,7 15 0,4 
1975 3485 915 26,2 532 15,3 103 2,9 20 0.6 31 0,9 
1976 4803 1207 25,1 867 18.0 134 2,8 18 0,4 35 0,7 

FONTES: Anuórío Estatístico do Brasil, 1 9 7 5 / 7 6 . Anuário Estatístico do Estado do Amazonas, 1975. Secretória de Saúde do Estado 

do Amazonos. 

FONTE: 5ecreforia de Saúde do Estodo do Amazonas. 

Fig 8 — Causas infecciosas e parasitárias de morta­

lidade geral na população urbar.a de Manaus. Amazo­

nas. 1972-1976. 

de saúde nas pequenas c o m u n i d a d e s é 

i m p r a t i c á v e l . A educação de l íde res de 

c o m u n i d a d e ou pa r t e i r as c u r i o s a s que se 

e n c a r r e g a r ã o p r i m a r i a m e n t e da p revenção 

{ o r i e n t a ç ã o de h i g i e n e , a l i m e n t a ç ã o , va­

c inação , m e d i d a s de peso e e s t a t u r a , e t c ) 

é a ún ica m a n e i r a v i á v e l . A S e c r e t a r i a de 

Saúde do Es tado do A m a z o n a s i n i c i ou u m 

p r o g r a m a d e s s e t i p o r e c e n t e m e n t e , ( A m a ­

zonas , S e c r e t a r i a da Saúde , 1977) , para o 

qua l d a m o s t o d o o a p o i o . A c r e d i t a m o s 

que o s u c e s s o de u m p r o g r a m a desses 

es tá na d e p e n d ê n c i a , e n t r e o u t r o s f a t o r e s , 

de u m a o r i e n t a ç ã o do a g e n t e de saúde d i ­

r i g ida aos p r o b l e m a s l o c a i s , a e s c o l h a 

adequada do agen te e u m a p o i o c o n t í n u o 

ao m e s m o . 
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Flg. 9 — Coeficiente de mortalidade infantil na popula­

ção urbana de Manaus. Amazonas, 1972-1976. 
Fig. 10 — Mortalidade por 100.000 habitantes devido a 

doenças gastro-lntestinais na população urbana d» Ma­

naus. Amazonas. 1972-1976. 

TABELA 13 — Mortalidade por 100 000 habitantes 
causada por doenças gastrointestinais referente a 
população urbana da cidade de Manaus. 1972-1976. 

A n o Mortalidade por doenças gastro­
intestinais/100. 000 habitantes 

1972 102,5 

1973 69,8 

1974 212,1 

1975 203,8 

1976 212,8 

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil — 1 9 7 5 / 7 6 , Anuário 
Estatístico da Estada do Amazonas, 1°75. Secretaria 
de Saúde do Estado do Amozonos. 

TABELA 14 — Principais causas de mortalidade 
infantil na população urbana de Manaus, Amazo­
nas. 1976. 

N.° Total de óbitos 
D. Infecciosas e 
Parasitárias 
— D. Gastrointestinais 
— Broncopneumonia 
— Sarampo „ 
Causas Perinatais 

— 1350 

— 672 C49,8% do total 
— 636 (47,1% " " 
— 104 ( 7,7% " " 
— 8 ( 0,5% " " 
— 499 (37,0% " " 

FONTE : Secretario de Saúde do Estado do Amozonaj. 

t F « < » , M , » I n i« 

F O N T E . V i d * T a b É l a • * 

Fig. 11 — Principais causas da mortalidade infantil na 

população urbana de Manaus. Amazonas, 1976, 



Criação na Univers idade do Amazonas de 

um Depar tamento de Nutr ição Humana que 

deve r i a f u n c i o n a r i n t i m a m e n t e r e l ac i onado 

c o m o D e p a r t a m e n t o de M o l é s t i a s T r o p i ­

ca i s , d e v i d o à i m p o r t â n c i a do a s s u n t o na 

área e para que os a l u n o s , p r i n c i p a l m e n t e 

na á rea de s a ú d e , t o m e m c o n t a t o c o m a 

r e a l i d a d e i n f e c t o - p a r a s i t á r i a - n u t r i c i o n a l lo­

ca l e s u a s í n t i m a s r e l a ç õ e s . A o r i e n t a ç ã o 

s e g u i d a deve rá e v i t a r o que v e m acon te ­

c e n d o nas m a t e r n i d a d e s de M a n a u s , onde 

o p e s s o a l p a r a - m é d i c o e às vezes m é d i ­

cos , p r e s c r e v e m l e i t es a r t i f i c i a i s a m ã e s 

p o b r e s ( S h r i m p t o n & G i u g l i a n o , 1977a ) , 

TABELA 15 — Coeficiente de mortalidade materna 
por 100 000 nascidos vivos referente a população 
urbana da cidade de Manaus. 1972 - 1976. 

A n o 
N.° de nas. 
eidos vivos 

1 

N,° de óbitos 
maternos 

Coeficiente de 
mortalidade 

materna 

1972 10.710 17 158,7 
1973 11.057 22 198,9 
1974 12.576 20 159,0 
1975 12.504 27 215,9 
1976 17.231 30 174,1 

e m d e t r i m e n t o da a m a m e n t a ç ã o , c o m t o ­

das as d e s v a n t a g e n s para a c r i ança e para 

o o r ç a m e n t o f a m i l i a r . 

1*72 
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Fig. 12 — Coeficientes de mortalidade materna por 

100.000 nascidos vivos na população urbana de Manaus. 

Amazonas. 1972-1976. 
FONTE : Secretória de Saúde do Estado do Amazonas. 

TABELA l(i — Principais endemias regionais. Número de casos novos por 100.000 habitantes referente 
ao Estado do Amazonas. 1972-1976. 

IS 12 19 13 19 74 19 75 19 76 

Doenças 
endêmicas 

N.» Coef. N.« Coef, N.- Coef. N." Coef. N.« Coef. 

Malária 15921 1.571,0 11490 1.100,8 4772 443,8 5250 474,1 5063* 443,8 

Leishmaniose 
tegumentar 223 22,0 239 22,9 313 29,1 260 23,5 599 52,5 

Hansen iase — — 302 28,9 356 33,3 390 35,2 495 43,4 

Tuberculose 497 49,0 901 86,3 1356 126.1 1336 120,6 1318 115,5 

( • ) — Nôo inclui os dodos referentes aos Municípios de Envira, Ipixuna, Eirunepe e Boca do Acre. 
FONTE : SUCAM, Hospital Cardoso Fontes, Ambulatório Alfredo da Mota , Secretaria de Saúde do Estado do Amazonas. 



TABELA 17 — Distribuição de leitos hospitalares, médicos, dentistas e enfermeiras nas diferentes micro-re-
giões do Estado do Amazonas, Ano base 1977, 

Micro-regiões População 
estimada 

Leitos/1000 
habitantes 

Médicos/1000 
habitantes 

Dentistas/2000 
habitantes 

Enfermeira/ 
1 médico 

Alto Solimões 77.159 1,5 0,20 0,13 1,1 
Juruá 67.874 0,6 0,04 0 0 
Purús 69.096 0,9 0,09 0,02 0,17 
Madeira 86.818 1,1 0,09 0,07 0,12 
Rio Negro 37.551 2,9 0,13 0,20 2,0 
Japur á-S ol j mõ es 97.425 0,9 0,06 0,04 0,50 
Médio Amazonas 330.946 0,4 0,09 0,05 0,10 
Manaus 446.433 0,6 * 1,20 1.03 0,29 

FONTES : Secretaria dc Saúde cio Estado do Amazonas; Fundação SESP; Comando Mifitar da Amazónia; COCEAMA; Conselho Re­
gional de Medicina; Conselho Rug :onal de Odontologia e Conselho Regional de Enfermagem, 

{ ' ) •— Leitos destinados à hospitalização infanti l . 

TABELA 18 — Instalações relativas à área de saúde existentes nas micro-regiões do Estado do Amazonas, 
ano base 1916. 

Micro-regiões 
Laboratório 

análise 
clínica 

Ambula­
tórios 

Farmá­
cias * Lactários Creches 

Gabinete 
dentário 

Alto Solimões 3 6 1 1 4 3 
Juruá 1 6 1 — — 2 
Purús 2 7 2 — — 2 
Madeira 3 9 4 1 — 4 
Rio Negro — 8 7 6 5 7 
Japurá-Solimões 2 7 a — — 3 
Médio Amazonas ** 5 17 6 1 — 7 

FONTE : AMAZONAS, SEPLAN, 1977. 
[ * ) —• Não estão computadas farmácias exploradas par particulares. 
( " ) — Não inclui Manaus. 

TABELA 19 — Auxiliares do Setor de Saúde existentes nas micro-regiões do Estado do Amazonas Ano ba­
se 1976. 

Micro-regiÕes Parteiras 
Assistente 

Social 
Nutricio­

nista 
Técnico de 
laboratório 

Operador e 
Auxiliar RX 

Auxiliares e 
atendentes de 
enfermagem 

Alto Solimões 1 6 
Juruá — — —. 11 
Puvús — — 11 
Madeira — — 2 3 44 
Rio Negro — — —. 1 26 
Japurá-Solimões 4 — 2 5 44 
Médio Amazonas * 

' m 
2 — — 4 5 96 

FONTE : AMAZONAS, SEPLAN, Í 9 7 7 . 

( * J ; — Não inclui Manaus. 
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Fig. 13 — Principais endemias regionais. Número de 

casos novos por 100.000 habitantes no Estado do Ama­

zonas. 1972-1976. 

TAU ELA 20 —. Formação de pessoal na área de 
saúde pela Universidade do Amazonas e Escola de 
Enfermagem. 1972-1976. 

A n o Médicos 
Dentis­ Enfer­ Aux. de 

A n o Médicos tas meiras Enferm. 

1972 140 19 23 27 

1073 148 38 21 22 

1974 186 42 — 31 

1975 120 16 28 31 

1976 134 36 28 33 

FONTE; Universidade do Amozonos, Escota de Enfermagem 

de Manaus, 



PRODUÇÃO DE AUMENTOS DÁ REGIÃO 

ANÁLISE DA S ITUAÇÃO A T U A L 

O Estado, do pon to de v i s ta de re levo e 

solo cons t i t u i um ba ixo p la tô , secc ionado no 

sen t ido les te-oeste pela calha do r io So l imões-

Amazonas e recor tado ob l iquamente pe los 

seus a f l uen tes . Em out ras eras a p laníc ie 

amazônica era ocupada por um grande lago 

res tando no momen to uma p laníc ie de te r ras 

lavadas, pobres em minera i s cor respondendo 

às " t e r ras f i r m e s " ou se ja , te r ras não at ing idas 

pela e levação dos r i o s . A calha do r io Sol i -

mões-Amazonas e seus a f luentes Purus, Ma­

de i ra e Juruá car rega con t i nuamen te sed imen­

tos p roven ien tes dos Andes , que representa 

rochas mais recen tes , de o r igem vu lcân ica e 

r icos em nu t r ien tes que se depos i tam nas 

áreas pe r iod i camen te inundadas por esses r ios 

donominadas várzeas (F igura 5 ) . 

Os r ios de águas pre tas c o m o o r io Negro , 

Jutaí e ou t ros menores não t ê m depós i tos 

a luv ia is f é r t e i s cons t i tu indo-se suas áreas pe­

r iod icamente inundadas em verdade i ros areais 

com solo m u i t o p o b r e . 

A s várzeas f é r t e i s co r respondem a aproxi ­

madamente 3 % da A m a z ô n i a . 

O c l ima é úmido na ma ior parte do ano, no 

en tan to há uma época seca de 5 meses em 

par te do Es tado . In fe l i zmente o p lant io na 

várzea é fe i to no per íodo de seca e a co lhe i ta 

na época de ma ior c h u v a . Este fa to cr ia pro­

b lemas sér ios do pon to de v i s ta de co lhe i ta 

e preservação de cerea is e grãos na reg ião . 

PRODUÇÃO E OFERTA DE ALIMENTOS 

A ma io r a t iv idade da população rura l é a 

ex t ração de castanha-dlo-Pará, bor racha, sorva 

e piaçava da f lo res ta e a p lantação de ju ta e 

malva nas várzeas f é r t e i s dos r ios So l imões 

e A m a z o n a s . Eles ob têm a ma ior par te de suas 

necess idades a l imen ta res at ravés da auto pro­

dução de far inha de mand ioca e a t i v idades de 

pesca . Mu i t os caboc los c o m e m um l i t ro de 

far inha e um peixe por dia e então esses dois 

a l imen tos fo rnecem p rovave lmen te 7 0 % de 

sua d ie ta , po rém fa l tam ainda es tudos de f in i ­

t i v o s . Por causa dessa auto-produção e con­

sumo, os dados o f ic ia is re la t i vos à produção 

são es t imat i vas grosse i ras (tabelas 21 e 22). 

Estas tabe las m o s t r a m que a lém de pe ixe e 

far inha e, pa rc ia lmen te , carne, ovos e f r u tas , 

poucos a l imen tos são produz idos no Estado. 

A produção da ma io r ia dos a l imen tos es tá 

estagnada ou desc rescendo (Tabela 23) e a 

maior demanda causada pe lo ráp ido c resc i ­

mento , p r inc ipa lmen te da população urbana 

(Figura 2 ) , t em levado ao aumento da impor­

tação (Tabela 2 4 ) . M u i t o s desses a l imen tos 

impor tados poder iam ser produz idos f ac i lmen ­

te na região (Tab. 25). 

É in te ressante compara r os dados de con­

sumo de a l imentos em Manaus em 1974 (po­

pulação es t imada de 500.000 hab i tan tes) c o m 

a o fe r ta estadual (Tabela 26] . M u i t o s dos ex­

cedentes da o fe r ta como fa r inha, le i te em pó, 

açúcar e óleo podem ser exp l i cados pelo con­

sumo da população rura l (600.000 hab i t an tes ) . 

A s de f i c iênc ias observadas na o fe r ta , c o m o 

cerea is , carne, verduras e ovos podem ser 

a t r ibuídas parc ia lmente aos es toques do ano 

an ter io r ; carne, verduras e ovos não compu­

tados ; dados de consumo o t im is tas e não re­

p resen ta t i vos da c lasse de baixa renda . Ape­

sar d isso a d ie ta média per cap i ta ca lcu lada 

pela o fe r ta é adequada em mac ronu t r i en tes 

po is , as ca lor ias dos cereais são subs t i tu ídas 

pela far inha e açúcar e as pro te ínas estão e m 

excesso . Ent re tanto , a baixa o fe r ta de verdu­

ras sugere que a d ieta possa ser ma is de f i c ien ­

te em v i taminas e minera is do que os dados 

de consumo suge rem (Tabela 26). 

É r e f e n a o (Gross , 1975] que em a lgumas 

t r ibos de índios na Amazôn ia ocor re a poss i ­

b i l idade de uma inges tão inadequada de pro-
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TABELA 21 — Produção de alimentos no Estado do Amazonas, 1974. 

1 B I E 
d o 

Alimentos Produção 
Area cultiva­ Rendimento 

Alimentos Produção Unidade da (ha) Cri 1.000 

Origem animal 

Carne bovina 314.567 • cabeça3 324.946 
Porcos 180.856 * cabeças —• 34.002 
Galinhas 1.130.565 * cabeças — 15.695 
Ovos 3.121 mil dúzias — 17.352 
Leite 20,072 mil litros — 24.085 
Peixe 22.563 toneladas — 57.975 

Culturas Temporárias 

Arroz 2.088 toneladas 1.428 2.579 
Batata doce 3.344 toneladas 376 5.787 
Cana-de-açúcar 37.753 toneladas 1.186 6.845 
Feijão 307 toneladas 1.294 3.329 
Mandioca 179.617 toneladas 12.314 59 389 
Tomate 361 toneladas 97 1.191 

Culturas Permanentes 

Abacate 8.560 toneladas 221 5.054 
Banana 3.076 toneladas 1.504 12.221 
Laranja 25.698 mil frutas 439 6.843 
Limão 39.064 mil frutas 224 7.238 
Mamão 418 mil frutas 102 481 
Manga 11.670 mil frutas 134 4 286 

FONTE: Anuário Estatístico do Estado do Amazonas, 

( * ) — Cabeças existentes. 
1975. 

TABELA 22 — Deficit de produção 1975 

Produto Produção T Demanda Deficit 

Arroz T 1.500 6.300 4.800 

Milho T 1.000 6.800 5.800 

Leite L/dia 5.000 40.000 35.000 

Carne T 
9 

4.762 15.874 11.112 

FONTE1: AMAZONAS. Governadores. 1975. 

t e m a s q u a n d o os ind ígenas s e f i x a m j u n t o às 

v i l as ou g r u p a m e n t o s r e l i g i o s o s e p a s s a m a 

p r a t i c a r caça e pesca i n t e n s i v a . É p r e c i s o es­

t u d a r essa s i t u a ç ã o p o r q u e n e s s e s l oca i s as 

d e n s i d a d e de caça e p e s c a se t o r n a m b a i x a s , 

p o d e n d o f a c i l m e n t e causa r p r o b l e m a s c o m o 

a u m e n t o da d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l e in te r ­

r upção de s e u s h á b i t o s m i g r a t ó r i o s . 

T E C N O L O G I A A G R Í C O L A 

O c u l t i v o a p r o p r i a d o para a vá rzea f é r t i l , 

c o m o o ar roz , é p r a t i c a m e n t e d e s c o n h e c i d o no 

E s t a d o . A m a i o r p a r t e d o p l a n t i o de m a n d i o c a , 

c u l t u r a m a i s f r e q ü e n t e na r e g i ã o , o c o r r e na 



TABELA 23 — Estagnação da produção. 

Alimentos 1970 1971 1972 1973 1974 

Peixe T 21.591 18.304 18.392 18.775 22.563 
Ovos 10OO dúzias 3.469 3.687 2.939 ' 2.693 3.121 
Mandioca 1000 T 424 544 245 264 180 
Feijão T 1.544 1.185 1.042 1.190 1.289 
Milho T 2.007 1.482 1.852 1.793 2.464 

FONTE ; Anuário Estatístico do Estado do Amazonas, 1975. 

TABELA 24 — Aumento de importações de alimentos, IdTZ-lSll 

Produtos 

Importações (Ton.) 

Produtos 
1972 1973 1974 1975 1976 1977 

Carne 1.674 2.350 3.121 4.841 6.248 9.976 
Ovos — 14 30 10 63 — 
Leite em pó 3.413 504 5.618 3.311 6.368 5.044 
Legumes e hortaliças 5.663 1.027 9.632 11.118 — — 
Trigo 20.988 23.042 10.173 4.700 28.308 — 

Outros cereais 13.002 19.064 15.038 16.462 5.044 17.022 

Açúcares e produtos de confeit. 25 168 38.316 48.153 51.394 51.000 45.812 

FONTE: SUFRAMA. 

t e r r a f i r m e , e m p e q u e n a s roças po r causa da 

a l ta i n c i d ê n c i a de a p o d r e c i m e n t o de raízes na 

v á r z e a . 

A a g r i c u l t u r a m i g r a t ó r i a é p r a t i c a d a c o m 

2-3 anos de pe r í odo de c o l h e i t a e 2-5 anos de 

c a p o e i r a na m a i o r i a d e s s e s c a s o s . Essa a l ta 

i n t e n s i d a d e ag r í co l a d e s t r ó i r a p i d a m e n t e a fe r ­

t i l i d a d e do s o l o . Esse p r o b l e m a se acen tua 

c o m o a u m e n t o p o p u l a c i o n a l . Nas c e r c a n i a s 

de M a n a u s já o b s e r v a m o s a l g u m a s c u l t u r a s 

c o n t í n u a s s e m n e n h u m a r e c u p e r a ç ã o po r ca­

p o e i r a . 

A l g u m a s i n d i c a ç õ e s do g r a n d e n ú m e r o d e 

p o s s e i r o s p o b r e s c o m p e q u e n o s t e r r e n o s pra­

t i c a n d o a g r i c u l t u r a m i g r a t ó r i a é m o s t r a d a nas 

t a b e l a s 5, 6 e 7 . A a s s i s t ê n c i a t é c n i c a 

(EMATER) a l cança s o m e n t e 1 0 % dos fazen ­

d e i r o s d i r e t a m e n t e , e n q u a n t o 3 0 % s ã o a l can ­

çados i n d i r e t a m e n t e pe lo r ád i o e m t o d a s as 

á reas , e x c l u i n d o - s e o r i o N e g r o . O s a g r i c u l t o ­

res m a i s pob res e de m e n o r p o r t e f i c a m f o r a 

da r e d e de a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e a g r í c o l a . A 

pouca t e c n o l o g i a ag r í co l a u t i l i zada na r e g i ã o 

é p o r q u e a p e s q u i s a e s e r v i ç o s a g r í c o l a s e s t ã o 

s o m e n t e c o m e ç a n d o na á r e a . 

TABELA 25 — Importações de alimentos na Zona 
Franca de Manaus (1975) e algumas maneiras de 
evitá-las. 

Produto 
Valor/ 
milhão 

C r } 

Produção local 
possível 

Produtos animais 113 Búfalo, galinhas, por­
cos, coelhos 

Açúcar e álcool 106 Cana-de-açúcar 
óleo vegetal 45 Dendê 
Café 33 Variedades apropriadas 
Arroz 24 Arroz na várzea 
Ração 22 Milho, arroz, farinhas 

dg arroz, trigo, carne 
e soja 

Feijões 17 de praia, lima, de asa. 
e branco. 

Trigo 14 Arroz, pão de mandio­
ca 

Milho 5 milho. 
Batatas 4 Batata doce 
Frutas 3 Frutas da região e va­

riedades apropriadas 
de citrus. 

Tomates a variedades apropriadas 

FONTE: SUFRAMA, 



TAEELA 2G — O consumo de Manaus e a oferta estadual de alimentos em 1974. 

Consumo mé­ Consumo Produção Importação Oferta total 

Produto dio, g, aia capita total/ano total do menos Expor­ no Estado(**) 

Manaus (*) Manaus (T) Estado (T) tação (T) (T) 

Cereais e deriv. 225,2 41.099 4.552 25.192 29.644 
Farinha de mandioca 65,9 14.841 49.403 3.344 52.747 
Açúcares e doces 62,4 14.052 377 44.647 45.024 
Leguminosas secas 30,6 6.891 1.307 4.983 6.290 
Verduras 55,1 12.409 580 3.592 4.172 
Frutas 99,6 22.430 41.829 732 42.561 
Carnes e charque 105,2 23.691 4.668 3.121 7.789 
Ovos 18,1 4.076 2.184 30 2.214 
Peixe 121,7 27.407 26.000 — 1.327 24.673 
Leite e derivados 15,6 3.513 1.667 7.670 9.337 
Leite em pó 7,7 1.734 — 4.991 4.991 
Gorduras e óleos 24,4 5.504 8.482 8.482 

FONTES: Anuário Estatístico do Estado do Amazonas, 1975. 
( * ) — Sfirimpton £ Rodrigues, s.d. 
( * * } — Oferfa — Produção _j_ Importação — Exportação, 

C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O 

Quase toda popu lação rura l do Estado é 

encont rada ao longo dos r ios , os quais fo rne­

c e m um s is tema de t ranspor te exce len te po­

rém lento, que a l iado às grandes d is tânc ias , 

monopó l i os e cadeias de in te rmed iá r ios au­

men tam o cus to do adubo e a l imen tos de for­

ma a la rman te . 

Agênc ias para con t ro la r os mercados 

de carne ( F R I G O M A S A ) , ho r t i f r u t i g range i ros 

(CEASA) e le i te ( IPLAN) fo ram recen temen te 

c r iados em Manaus , sendo que uma para pes­

cado está sendo p lane jada . Ent re tanto , merca­

dos para le los são encon t rados , como por exem­

plo 20-40% da carne e m Manaus acredi ta-se 

ser c l andes t i na . Existe pouca fac i l i dade de 

es tocagem (Tabela 27) e, por isso, há grande 

de te r io ração nas cond ições de calor e umidade 

com f lu tuação de preços durante o a n o . Va­

r iações no sup r imen to sazonal são dev idas às 

enchen tes anuais que pa recem afetar a cap tu ­

ra do pe ixe , embora uma corre lação grosse i ra 

ent re a captura mensa l e a l tura média mensal 

do r io Negro não tenha a t ing ido níve is de sig­

n i f i cânc ia es ta t ís t i ca em 1976 (Figura 14) (Pe-

t re re Jr, 1877) . Todavia, é ce r to que os níve is 

da água a fe tam a produção de a l imen tos na 

várzea. 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

Existe a lguma produção indus t r ia l de fa r i ­

nha de mandioca e, t a m b é m , um pouco de pira­

rucu é salgado e usado como subs t i t u to do 

baca lhau. Entretanto, a maior par te da far inha 

é fe i ta em pequena escala e quase todos os 

out ros a l imen tos loca is d isponíve is são con­

sumidos f r e s c o s . O t r i go é impor tado em grão 

e moído em Manaus produz indo far inha de 

t r igo e ração an imal , o fa re lo de t r i g o . 

CONCLUSÕES 

A produção local de a l imen tos é inadequa­

da e está es tagnada. Este fa tc , assoc iado ao 

aumento da demanda causado pelo c resc imen­

to da popu lação urbana t e m levado ao aumen to 

das impo r tações . A d ispon ib i l i dade de al imen¬ 

TAli ELA 27 — Capacidade de armazenamento. 

Seco Frio 

1976 1977 1975 

7.002 T 13.685 T 21 câmaras 

FONTE: Anuório Estotístico do Estado do Amazonas, 1975, 



t os c o n f i r m a a s u f i c i ê n c i a de m a c r o n u t r i e n t e s 

e a d e f i c i ê n c i a de v i t a m i n a s e m i n e r a i s , pe lo 

ba ixo c o n s u m o de v e r d u r a s , que t a m b é m s ã o 

d e m o n s t r a d a s p e l o s dados c l í n i c o s e d e c o n ­

s u m o . 

A t e c n o l o g i a e a i n f r a - e s t r u t u r a ag r í co l a 

são r u d i m e n t a r e s e e m fase de i m p l e m e n t a ç ã o . 

O po tenc ia l para p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s na 

área é g rande c o m re l ação à d e m a n d a no f u t u ­

r o p r ó x i m o d e v i d o à d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a s , 

pe i xe e caça e a ba ixa d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l . 

En t re tan to , as p o p u l a ç õ e s a u m e n t a m e u m 

c o n s i d e r á v e l n ú m e r o de p r o b l e m a s p o d e r ã o 

o c o r r e r no f u t u r o , t an to po r pesca e x c e s s i v a 

c o m o pe lo u s o e x c e s s i v o da t e r r a f i r m e in fé r ­

t i l , p r ó x i m a às c i d a d e s . O d e s e m p r e g o va i pro­

voca r m a i o r e s p r o b l e m a s c o m a m i g r a ç ã o con ­

t ínua da área ru ra l para a u r b a n a . 

R E C O M E N D A Ç Õ E S 

A s r e c o m e n d a ç õ e s s e g u i n t e s são para a ju­

dar o Es tado a t o r n a r - s e a u t o - s u f i c i e n t e e m 

a l i m e n t o s e f i x a r o h o m e m nas á reas r u r a i s : 

1 C o n c e n t r a r o d e s e n v o l v i m e n t o ag r í co l a na 

vá rzea po r ser uma das t e r r a s m a i s f é r t e i s 

não u t i l i zada pe la a g r i c u l t u r a i n t e n s i v a . 

A s c u l t u r a s m a i s a p r o p r i a d a s são o a r roz , 

m i l h o , f e i j ã o da p ra ia , m a n d i o c a de c u r t o 

c i c l o e h o r t a l i ç a s . Os m a i o r e s p r o b l e m a s 

são a a l ta u m i d a d e na época da c o l h e i t a 

de g r ã o s e a a l ta u m i d a d e do so lo para 

ra ízes e t u b é r c u l o s . Fac i l i dades para se­

c a g e m de g rãos e p e s q u i s a s nessa área 

são n e c e s s á r i a s para s u p e r a r e s s e s pro­

b l e m a s ; 

Fig. 14 — Quantidade de peixe que chega ao mercado de Manaus em comparação com altura da água no porto 

de Manaus. 1975. 



2 , C r i ação de b ú f a l o s na v á r z e a . Isso r e q u e r 

pesqu i sas para e n c o n t r a r s i s t e m a s i n ten ­

s i v o s a p r o p r i a d o s de f o r n e c i m e n t o de for­

ragens adap tadas a c u r t a e s t a ç ã o de c u l ­

t i v o e s u p r i m e n t o , d u r a n t e a e n c h e n t e ; 

3 . U s o de ó l e o s de p a l m e i r a s ( d e n d ê , baca-

ba, pa tauá , ca iaué , pupunha) e cana-de-

açúca r na t e r r a f i r m e po rque a m b o s pro­

d u z e m u m p r o d u t o p u r a m e n t e f o t o s s i n t é ­

t i c o s e m g r a n d e r e m o ç ã o l í qu ida de m i ­

ne ra i s do so lo pob re se os r e s í d u o s f o r e m 

d e v o l v i d o s ; 

4 , D e s e n c o r a j a r a a g r i c u l t u r a m i g r a t ó r i a pe la 

p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s na vá rzea e c r i a n d o 

e m p r e g o s para o c a b o c l o e m p r o j e t o s 

a g r í c o l a s c o m p l a n t a ç õ e s p e r e n e s , ap ro ­

p r i adas à t e r r a f i r m e , c o m o po r e x e m p l o 

ó l e o s , açúca r , f r u t í f e r a s e m a d e i r a de l e i . 

No caso da m a d e i r a de l e i , o g o v e r n o t e m 

que e s t a r i n v o l v i d o po r causa do l ongo 

prazo que leva ao d e s i n t e r e s s e e m p r e s a ­

r i a l ; 

5 . Ens ina r ao s i t i a n t e , po r m e i o da e x t e n s ã o 

ag r í co l a , a e s s ê n c i a do c i c l o de n u t r i e n t e s 

na t e r r a f i r m e para não have r d e s p e r d í c i o 

de l i x o , c o m p o s t o s , o s s o s e e x c r e m e n t o s 

que p o d e r i a m se r u t i l i z ados c o m o a d u b o 

e r e c i c l a d o s c o m o a l i m e n t o s para peque ­

nos a n i m a i s c o m o c o e l h o s , g a l i n h a s o u 

p e i x e ; 

6 . L i m i t a r o ê x o t o r u r a l pe la p r o p a g a n d a , p ro ­

j e t o s a g r í c o l a s de l o n g o p razo c o m o ma­

de i ra de l e i , e c r i a ç ã o de i n f r a - e s t r u t u r a 

( educação , s a ú d e , f a c i l i d a d e s de c o m e r ­

c i o , e tc .J e i n c e n t i v o s na á rea r u r a l ; 

7 . E s t i m u l a r a p r o d u ç ã o e o c o n s u m o de ver ­

d u r a s r i cas e m v i t a m i n a s e sa i s m i n e r a i s 

que q u a s e não e n t r a m na d i e t a da fa i xa 

m a i s p o b r e ; 

8 . Uso da p r o p a g a n d a e m e d i d a s f i s c a i s para 

l i m i t a r i n c r e m e n t o s c o n t í n u o s de c o n s u m o 

de t r i g o e m o d i f i c a r l e n t a m e n t e h á b i t o s 

de c o n s u m o e m f a v o r de a l i m e n t o s que 

p o d e r i a m s e r c u l t i v a d o s na á rea , ou pe lo 

m e n o s , no p a í s ; 

9 . M e l n o r a r o c r é d i t o para o d e s e n v o l v i ­

m e n t o da p e s c a e a p r o d u ç ã o de ba ixa 

r e n d a ; 

1 0 . D e s e n v o l v i m e n t o d e p r o j e t o s de p i s c i c u l ­

t u ra c o m o a p r o v e i t a m e n t o de lagos da 

bac ia A m a z ô n i c a , a f i m de e v i t a r a escas­

sez de p e i x e d u r a n t e a época de c h u v a ; 

1 1 . A p e r f e i ç o a m e n t o do m é t o d o de es toca-

g e m de p e i x e nos ba rcos para e v i t a r as 

pe rdas po r d e t e r i o r a ç ã o : 

12 . D i v e r s i f i c a ç ã o da e s t r a t é g i a de p e s c a , des­

v i a n d o os e s f o r ç o s para os e s t o q u e s me­

nos e x p l o r a d o s a t u a l m e n t e . 



PROGRAMAS DE SUPLEMENTÂÇÃO ALIMENTAR 

M E R E N D A ESCOLAR. 

A m e r e n d a e s c o l a r a t i n g e 3 9 % das un ida ­

des e s c o l a r e s e m 40 dos 44 m u n i c í p i o s d o 

A m a z o n a s , f o r n e c e n d o u m a m é d i a de 11,7 re ­

f e i ç õ e s po r a luno m a t r i c u l a d o po r m ê s e s c o l a r 

[ esco las a b e r t a s 6 m e s e s ao a n o ) . 

O c u s t o da r e f e i ç ã o f o i e m m é d i a C r$ 0,36 

e m re lação ao c u s t o dos a l i m e n t o s , mas , e m 

t e r m o s de c u s t o t o t a l da C a m p a n h a , f o i de 

Cr$ 0.80 po r r e f e i ç ã o (Tabela 28). 

A s c r i a n ç a s m a t r i c u l a d a s na C a m p a n h a 

c o r r e s p o n d e m a c e r c a de 6 6 , 6 % da fa i xa e tá r i a 

d e 7 a l i anos do Es tado , s e n d o 8 6 , 1 % na 

cap i ta l e 4 9 , 6 % no i n t e r i o r (Tabela 28). 

A natureza dos a l i m e n t o s d i s t r i b u í d o s são 

do t i p o f a r i n á c e o s ou g rãos que t ê m ba ixa quan ­

t i d a d e de água para f a c i l i t a r o t r a n s p o r t e e 

a r m a z e n a m e n t o , c o m pe rdas m e n o r e s e que 

t a m b é m n e c e s s i t a m de c u i d a d o s m í n i m o s nas 

p repa rações nas e s c o l a s e na i n f r a - e s t r u t u r a , 

c o m o coz inha , c o z i n h e i r a , e t c . 

Cons ide rando-se que u m dos o b j e t i v o s do 

Programa de N u t r i ç ã o Esco la r (PNE) i n c l u i a 

me lho r i a dos h á b i t o s a l i m e n t a r e s dos esco la ­

res , é d i f í c i l v e r c o m o i sso é p o s s í v e l po r m e i o 

dessa s u p l e m e n t a ç ã o . O s u p l e m e n t o rep re ­

sen ta n u t r i e n t e s e x t r a s e pode r i a t a l vez a juda r 

a m e l h o r a r u m d e f i c i t q u a n t i t a t i v o , m a s , e m 

t e r m o s de qua l i dade da d i e t a , não va i e s t i m u ­

lar nas c r i a n ç a s o h á b i t o de c o n s u m i r v e r d u ­

ras, f r u t a s e l e g u m e s que e s t ã o f a l t a n d o na 

d ie ta a m a z o n e n s e . 

Obse rvando -se a na tu reza da s u p l e m e n t a ­

ção (Tabela 29) no ta -se que es tá s e n d o pro­

mov ido no Estado i n t e i r o o c o n s u m o de a l i m e n ­

tos ou p r o d u t o s d i e t é t i c o s que es tão f o ra d o 

a lcance nor fna l do c o n s u m i d o r e que , a l guns 

d e l e s , d i f i c i l m e n t e p o d e r i a m s e r p r o d u z i d o s 

no loca l e que , a s s i m , d e v e r ã o se r c o m p r a d o s 

e i m p o r t a d o s de o u t r o s c e n t r o s m a i s d e s e n ­

v o l v i d o s , p e r p e t u a n d o - s e o c i c l o v i c i o s o de 

t r a n s f e r ê n c i a d e l uc ros dos l uga res m e n o s de­

s e n v o l v i d o s aos m a i s d e s e n v o l v i d o s . 

Parece que nos ú l t i m o s do i s anos a c a m ­

panha no A m a z o n a s t e m m e l h o r a d o b a s t a n t e 

e é n e c e s s á r i o c u m p r i m e n t a r a d i r e ç ã o es ta ­

dua l da M e r e n d a Esco la r e m t e r c o n s e g u i d o 

d i s t r i b u i r t a n t o s g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s n u m 

Estado tão v a s t o e d i s p e r s o c o m o e s t e . O f u ­

t u r o , pe lo m e n o s para M a n a u s , pa rece p r o m i s ­

so r po rque deve rá c o m e ç a r o p r o j e t o da O N U 

que v i sa a c o n s t r u ç ã o de u m a coz inha c e n t r a ! 

pa ra f o r n e c e r r e f e i ç õ e s aos e s c o l a r e s de Ma­

n a u s . E s p e r a m o s que os a l i m e n t o s e l a b o r a d o s 

por es te n o v o s i s t e m a p r o m o v a m o uso d o s 

a l i m e n t o s r e g i o n a i s e que p o s s a m pe lo m e n o s 

no f u t u r o se r c o n s e g u i d o s s e m i m p o r t a ç ã o . 

P R O G R A M A DE N U T R I Ç Ã O E S A Ú D E 

Em 1975 a S e c r e t a r i a de Saúde do Es tado 

do A m a z o n a s (SESAU) r e c e b e u g ê n e r o s a l i ­

m e n t í c i o s do P R O N A N . pe la p r i m e i r a vez cons ­

t i t u i n d o - s e s o m e n t e de l e i t e e m pó e e m pe­

quena e s c a l a . Em 1976 fo i ass i nado u m con ­

v ê n i o c o m o I N A N , para o f o r n e c i m e n t o de 

m a i s a l i m e n t o s e f o r a m p r o g r a m a d a s as se­

g u i n t e s a t i v i d a d e s : 

A . C o m p l e m e n t a ç ã o a l i m e n t a r para g e s t a n ­

t e s , n u t r i z e s e c r i a n ç a s c o m m a i s de 6 

m e s e s de i d a d e ; 

B. C o m p l e m e n t a ç ã o n u t r i c i o n a l c o m f e r r o e 

v i t a m i n a s para g e s t a n t e s , n u t r i z e s e c r i a n ­

ç a s ; 

C. Educação a l i m e n t a r ; 

D. V i g i l â n c i a e p i d e m i o l ó g i c a ; 

E. T r e i n a m e n t o . 

Das a t i v i d a d e s a c i m a c i t a d a s , apenas a 

C o m p l e m e n t a ç ã o e Educação A l i m e n t a r f o r a m 

e f e t u a d a s , apesa r das d i f i c u l d a d e s c o m a f a l t a 



TABELA 28 — Atuação da Campanha Nacional de Alimentação Escolar (CNAE) no Estado do Amazonas, 
una. 

CRIANÇAS ATENDIDAS CUSTO (Crs; 

Custo/ 
Aluna / 

Ano (CrS) 

QUANTIDADE DE 
ALIMENTOS (kg) N.O de 

refeições/ 
Mês /Al uno / 
Ano escolar 

% DE ATENDIMENTO 
EM RELAÇÃO AO TO­
TAL DE CRIANÇAS DE 

7-14 ANOS 

% da total Varai % <f° 
total 

Custo/ 
Aluna / 

Ano (CrS) 

Quontid. % tata l 

N.O de 
refeições/ 

Mês /Al uno / 
Ano escolar 

N ° crian­
ç a s * 

% Cober­
tura 

Capital 99.404 60,3 1.908.957,22 45,4 19,20 210.377,8 49,1 115.500 86,1 
Interior 65.444 39,7 2.295.794,36 54,6 35,06 218.090,3 50,9 .— 131.971 49,6 
Estado 164.848 100,0 4.204.751,58 100,0 25,50 428.468,1 100,0 11,7 247.471 66,6 

FONTE: Amazonas, Secretória de Educação, 1976. Brasil. Ministério do Educação e Cultura. 1976, 

( " ) — Estimativo. 

d e c o n d i ç õ e s nas u n i d a d e s e x e c u t o r a s , f a l t a 

de pessoa l e d e c a p a c i t a ç ã o d o pessoa l ex i s ­

t e n t e . 

Q u a n t o ao f o r n e c i m e n t o dos a l i m e n t o s 

pe lo I N A N , pa rece que s o m e n t e 7 3 % dos a l i ­

m e n t o s m a n d a d o s f o r a m r e c e b i d o s e m Ma­

naus [*) (Tabela 30). D o s a l i m e n t o s r e c e b i ­

dos , a l t as p r o p o r ç õ e s já e s t a v a m e s t r a g a d o s 

chegando a té a 4 0 % as p e r d a s , p o r é m não há 

dados o f i c i a i s , p o i s , e r a m i n c l u í d o s nas es ta ­

t í s t i c a s c o m o d i s t r i b u í d o s . O p e r c e n t u a l de 

d i s t r i b u i ç ã o dos a l i m e n t o s r e c e b i d o s e m Ma­

naus po r t r i m e s t r e m o s t r a que 1,5% c h e g a r a m 

no 1.° t r i m e s t r e , 1 4 , 2 % no s e g u n d o t r i m e s t r e , 

3 6 , 2 % no t e r c e i r o e 4 8 , 1 % no q u a r t o t r i m e s t r e 

(Tabela 31). 

Q u a n t o à na tu reza do s u p l e m e n t o , o re la ­

c i o n a m e n t o da ene rg i a e p r o t e í n a m o s t r a uma 

p o r c e n t a g e m de ene rg i a p r o t e i c a de 7 , 6 % . 

O c u s t o pe r cap i ta ou por re fe i ção não f o i 

poss í ve l ca l cu l a r c o n s i d e r a n d o - s e a fa l t a de 

dados sob re a d i s t r i b u i ç ã o , mas po r 100 calo­

r i as f o i de C r$ 0,16. 

O p r o b l e m a m a i o r f o i o da d i s t r i b u i ç ã o a 

nível de Es tado , ag ravado pe lo f a t o de que 

quase m e t a d e dos a l i m e n t o s c h e g a r a m j u n t o s 

no f i m do ano , p r o v o c a n d o p r o b l e m a s e n o r m e s 

d e ' a r m a z e n a m e n t o e d i s t r i b u i ç ã o (Tabela 31). 

Em 1976 f o r a m d i s t r i b u í d o s a l i m e n t o s para 

onze u n i d a d e s s a n i t á r i a s e m M a n a u s , H o s p i t a l 

I n f a n t i l , M a t e r n i d a d e A n a Nery e para as co ­

m u n i d a d e s de Par i ca tuba e I r a n d u b a , No in te ­

r i o r os a l i m e n t o s f o r a m m a n d a d o s para Mana-

c a p u r u , M a u é s , I t acoa t l a ra por m e i o da FSESP 

e para Te fé e Fon te Boa por m e i o da S E S A U . 

R e a l m e n t e não s e pode e s p e r a r que u m 

órgão de saúde t r a n s f o r m e - s e e m d i s t r i b u i d o r 

de a l i m e n t o s n u m Estado do t a m a n h o do A m a ­

z o n a s . F o r a m en tão d e s l o c a d o s de o u t r a s a t i ­

v i dades p e r t i n e n t e s à saúde m u i t a s pessoas 

para t e n t a r r e s o l v e r p r o b l e m a s de l og í s t i ca de 

a l i m e n t o s . Este ano já fo i r e s o l v i d o e m par te 

es te p r o b l e m a pe la e n t r e g a d e s t a r e s p o n s a b i ­

l i dade à C O B A L , u m a e n t i d a d e já c o m in f ra-

e s t r u t u r a m o n t a d a e e s p e c i a l i z a d a nessa a t i v i ­

d a d e . 

A o n íve l de u n i d a d e s a n i t á r i a , no ano de 

1976, o pessoa l que d i s t r i b u i u o s a l i m e n t o s 

f o r a m v i s i t a d o r a s s o c i a i s , o que o b v i a m e n t e 

i m p e d i u o d e s e m p e n h o do s e u p r ó p r i o s e r v i ç o 

e para o qua l f o r a m t r e i n a d a s . Parece que ho je 

e m d ia s e r v e n t e s e s t ã o s e n d o usados para 

d i s t r i b u i r os a l i m e n t o s . S o m e n t e e m 1979 ha­

v e r á a u x i l i a r e s de n u t r i ç ã o nas u n i d a d e s san i ­

t á r i a s . 

( * ] — Obtido por comparação dos dados do almoxarifado da SESAU com o relatório anual do INAN, 1976. 



TABELA 29 — Natureza da Suplementarão CNAE 
1976. 

Gênero Interior Capital 
alimentício % do total % do total 

Açúcar 0.6 28.0 
Farinha de arroz 10.1 17.2 
Arroz 13.7 3.3 
Aveia 3.1 2.9 
Feijão c/arroz 0.2 1.4 
Comp. alim. sabor 0 0.7 

chocolate 
Composto lácteo O.B 5.1 
Creme de feijão 

c/macarrão 5.5 0.1 

Farinha láctea 2.7 0.9 

Fubá 5.9 1.4 

Farinha de tapioca 10.5 4.6 

Farinha de trigo 17,6 3.3 

Feijão roxo 0.9 0.8 

Karo sabor coco 9.6 4.2 

Leite de coco 1.6 2.5 

Leite em pó — 1.2 

Macarrão 5.7 2.3 

Maizena 5.3 2.5 

Millac 300 6.2 4.2 

Milho branco 3.0 4.0 

óleo comestível — 2.2 

Proteico peixe — 0.1 

Soja em grão — 0.4 

Sopa de feijão 0.3 1.5 

Sopa de lentilha 4.9 2.0 

Charque 1.1 3.1 
100.0 100.0 

FONTE: Amazonas. Secretaria de Educação, 1976. 

A e d u c a ç ã o a l i m e n t a r e s t á s e n d o f e i t a d e 

m a n e i r a p r e c á r i a ( C o s t a , 1 9 7 5 ) , c o m r i s c o da 

d i s t r i b u i ç ã o de l e i t e e m pó leva r à d i m i n u i ç ã o 

da época do d e s m a m e e e s t i m u l a r o a l e i t a m e n ­

t o a r t i f i c i a l c o m t o d a s as c o n s e q ü ê n c i a s d e s t e 

p r o c e d i m e n t o e m p o p u l a ç õ e s de ba i xo p a d r ã o 

s ó c i o - e c o n ô m i c o e s a n i t á r i o . 

A ava l i ação e v i g i l â n c i a e p i d e m i o l ó g i c a 

não f o r a m i n i c i a d a s . 

A f l u o r e t a ç ã o das f o n t e s de a b a s t e c i m e n t o 

de água d e M a n a u s f o i i n i c i ada e m j u n h o / j u ­

lho de 1977 e es tá e m f a s e d e i m p l a n t a ç ã o . 

TABELA 30 — Programa de Nutrição e Saúde no 
Amazonas. Alimentos ein toneladas. 1976. 

ALIMENTOS 
FORNEC. 
P/ I N A N 

RECEB. 
P/SES AU 

DISTR. 
t>/ SESAU 

ESTOQUE 
OEZ. 7t 

Açúcar 548,2 397,1 118,8 278,3 

Leite pó 125,0 78,3 42,15 45,5 

Fubá 221,7 231,97 113,0 119,0 

Arroz 260,6 144,2 72,0 72,2 

Féculas 5,8 1,45 4,1 — 

Total 
Distr. % 

1161,3 
100% 

853,02 
73% 

350,05 
30% 

515,0 
44,3% 

FONTES: Secretória de Saúde do Estado do Amazonas. BRASIL. 

Ministério da EUucaçáo e Cultura, 1976. 

TABELA 31 — Natureza dos suplementos e quantidades mensais recebidas em Manaus 1976 (Toneladas) 

""-^^^ Mês 

Alimentos — ^ 
Jan, Fev. Mar. Abr. Mai, Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total 

Açúcar 9.96 9.81 74.0 34.0 84.0 47.8 36.0 54.8 66.5 397.1 
Fubá — — — 38.0 — 38.07 30.0 — 76.0 — 49.9 231.97 
Leite pó" — — — — — — 7.0 43.0 — — 22.8 5.5 78.3 
Arroz — — — — — — — 34.6 — 34,6 61.8 13.2 144.2 
Far. Milho 3.35 3.35 
Féc. Mandioca 2.8 
Féc. Arroz 1.45 

" 

1.45 

Total 13.51 0 0 • 1 50.61 74.0 79.07 191.fi 47.8 148.05 139.4 135.1 859.17 

% do Total • 
por Trimestre 1.5% 14.2% 36.2% 48.1% 100,0% 

FONTE : Secretaria de Saúde do Estada da Amazonas 

http://191.fi


ALIMENTAÇÃO DO LACTENTE, GESTANTE E NUTRIZ 

ÉPOCA D O D E S M A M E 

ÁREA U R B A N A 

Cos ta (1975) e s t u d o u a época do d e s m a m e 

da c l i e n t e l a a t e n d i d a pe las u n i d a d e s s a n i t á r i a s 

de M a n a u s da S E S A U , das q u a i s 5 1 % t ê m sa­

l á r i o f a m i l i a r a b a i x o de 2,4 s a l á r i o s m í n i m o s 

e são de p r o c e d ê n c i a do i n t e r i o r do Es tado e m 

5 4 , 2 % dos c a s o s . O s r e s u l t a d o s a p r e s e n t a d o s 

na Tabe la 32 m o s t r a m : c o n s i d e r a n d o - s e o 1.° 

f l i h o , 3 9 , 5 % das c r i a n ç a s não c h e g a r a m a s e r 

a m a m e n t a d a s p o r 6 m e s e s e que e s s e f a t o se 

ag rava nos ú l t i m o s f i l h o s , já que n e s t e c a s o 

5 5 % não e r a m a m a m e n t a d o s po r m a i s de 6 

m e s e s , (Tabe la 3 3 ) . 

Á R E A R U R A L 

Nas p o p u l a ç õ e s r i b e i r i n h a s dos r i o s S o l i ­

m õ e s e N e g r o ( S h r i m p t o n & G i u g l i a n o , s . d . 

a e b ) , as épocas d e d e s m a m e são e m m é d i a , 

d e 12,9 e 16,5 m e s e s r e s p e c t i v a m e n t e . A Tabe­

la 34 m o s t r a que a a m a m e n t a ç ã o dura m a i s de 

12 m e s e s na m a i o r i a das c r i a n ç a s e m e n o s de 

5 % são a m a m e n t a d a s po r t e m p o i n f e r i o r a 6 

m e s e s . 

A L I M E N T A Ç Ã O A R T I F I C I A L D O LACTENTE 

ÁREA U R B A N A 

Cos ta (1975) c i t a que c o m os c l i e n t e s das 

un idades s a n i t á r i a s de M a n a u s o uso da ma­

c a x e i r a desde os p r i m e i r o s m e s e s de v i da é 

p r e v a l e n t e . N u m t r a b a l h o de n u t r i ç ã o e m lac­

ten tes de u m b a i r r o p o b r e d e M a n a u s ( S h r i m p ­

ton & G i u g l i a n o . 1977a ) , c o n s t a t o u - s e que a 

manei ra m a i s c o m u m de a l i m e n t a r l a c t e n t e s 

é a a m a m e n t a ç ã o c o m s u p l e m e n t a ç ã o p r e c o c e 

de o u t r o s a l i m e n t o s . De 82 c r i a n ç a s de 0-11 

m e s e s , 6 ( 7 . 3 % ) r e c e b e r a m a p e n a s a m a m e n -

| tação e n q u a n t o a a l i m e n t a ç ã o m i s t a o c o r r i a 

e m 45 ( 5 4 , 9 % ) e s o m e n t e a l e i t a m e n t o a r t i f i ­

c i a l e m 31 ( 3 7 , 8 % ) (Ver Tabela 35). Já no 

1.° t r i m e s t r e , de 29 c r i a n ç a s 7 ( 2 4 , 1 % ) es­

t a v a m r e c e b e n d o a l e i t a m e n t o a r t i f i c i a l e 20 

( 6 9 . 0 % ) m i s t o . A f r e q ü ê n c i a d o s a l i m e n t o s 

c o n s u m i d o s e das d i f e r e n t e s m i s t u r a s u t i l i za ­

das são m o s t r a d a s na Tabela 36. 

Das 74 c r i a n ç a s r e c e b e n d o l e i t e , 41 

( 5 5 , 4 % ) r e c e b i a m p r e p a r a d o s de l e i t e e m pó 

m o d i f i c a d o , de c u s t o m a i s e l e v a d o , e n q u a n t o 

31 ( 4 1 , 9 % ) r e c e b i a m l e i t e e m p ó i n t e g r a l . 

Duas c r i a n ç a s ( 2 , 7 % ) e r a m a l i m e n t a d a s c o m 

l e i t e c o n d e n s a d o d e b a i x o v a l o r n u t r i t i v o , p r i n ­

c i p a l m e n t e nessa i d a d e . A m é d i a das taxas de 

e n e r g i a p r o t e i c a dos s u p l e m e n t o s f o i de 

1 0 , 4 % ± 4 , 4 % e 2 7 , 7 % dos l a c t e n t e s e s t a v a m 

c o n s u m i n d o s u p l e m e n t o s c o m taxas de ener­

g ia p r o t e i c a m e n o r que 8 , 0 % . Em 28 c r i anças 

( 4 1 , 2 % ) s u p l e m e n t a d a s , hav ia d e f i c i ê n c i a de 

p ro te ína , e e m 39 ( 5 7 , 3 % ) hav ia d e f i c i ê n c i a 

de e n e r g i a , m a s não houve c o r r e l a ç ã o e n t r e a 

q u a l i d a d e ou q u a n t i d a d e da d i e t a e o es tado 

n u t r i c i o n a l ( S h r i m p t o n e í ai, s . d . ) . 

Á R E A R U R A L 

Na área ru ra l nas p o p u l a ç õ e s r i b e i r i n h a s 

do r i o S o l i m õ e s ( S h r i m p t o n & G i u g l i a n o . s . 

d . a) 19 ( 3 2 , 2 % ) de 59 m ã e s i n t r o d u z i a m a l i ­

m e n t a ç ã o a r t i f i c i a l já no I o m ê s , 2 7 , 1 % no 

s e g u n d o e 2 3 % no t e r c e i r o . N o p r i m e i r o ano 

8 6 , 4 % das m ã e s t a m b é m d a v a m l e i t e s a r t i f i ­

c i a i s e m pó , dos q u a i s 5 7 , 6 % j á no p r i m e i r o 

m ê s . M a s s a de m a c a x e i r a era i n t r oduz ida e m 

2 7 , 1 % no p r i m e i r o m ê s e a m a s s a d e ma lzena 

e m 2 5 , 9 % no p r i m e i r o m ê s . 

Nas p o p u l a ç õ e s r i b e i r i n h a s do r io N e g r o , 

e m 57 m ã e s que r e s p o n d e r a m ao i n q u é r i t o , 21 

c i t a r a m que i n t r o d u z i r a m a l i m e n t o s a r t i f i c i a i s 



no p r i m e i r o t r i m e s t r e , s e n d o que 4 2 , 8 % e r a m 

de le i te e m pó e 3 8 % de papa de c a r i m ã ( * ) . 

(Ver Tabela 37}. [ S h r i m p t o n & G i u g l i a n o , 

s . d . b ) . 

No r io S o l i m õ e s a i n t r o d u ç ã o de a l i m e n t o s 

a r t i f i c i a i s é b a s t a n t e p r e c o c e e n q u a n t o no r i o 

Neg ro essa t e n d ê n c i a já é m a i s t a r d i a . 

A L I M E N T A Ç Ã O D A GESTANTE E N U T R I Z . 

TABUS A L I M E N T A R E S . 

m e n d o a l g u n s a l i m e n t o s c o m o c a ç a , f r u t a s , 

p e i x e l i so de c o u r o e r e m o s o , ca rne de p o r c o , 

pa to , o v o s , e t c . m a s não fa la na f r e q ü ê n c i a 

d e s s e s t a b u s . 

Á R E A R U R A L 

Em d o i s e s t u d o s r u r a i s ( S h r i m p t o n & Giu ­

g l i a n o , s . d . a e b) f o r a m o b t i d o s dados das 

mães s o b r e a l i m e n t o s não c o n s u m i d o s e a l i -

ÂJUEA URBANA 

Dados e s p e c í f i c o s s o b r e o c o n s u m o quan­

t i t a t i v o de a l i m e n t o s da g e s t a n t e e nu t r i z no 

A m a z o n a s não e x i s t e m , m a s C o s t a (1975) re ­

por ta que na c l i e n t e l a das u n i d a d e s s a n i t á r i a s 

da SESAU e m M a n a u s , 5 2 , 3 % das m ã e s fa l a ­

vam que c o m i a m " o m e s m o que s e m p r e " d u ­

ran te a g r a v i d e z . Ela o b t e v e a f r e q ü ê n c i a de 

a lguns a l i m e n t o s nessas g e s t a n t e s c o m o es­

tão c i t ados na Tabela 38. O b s e r v o u t a m b é m 

que era a l ta a f r e q ü ê n c i a de c o n s u m o de l e i t e 

po rque t o d a s as m ã e s o e s t a v a m r e c e b e n d o 

do P R O N A N ; as v e r d u r a s c i t a d a s c o m o c o n s u ­

m i d a s são , na m a i o r i a , c h e i r o v e r d e — fo l ha ­

g e m usada c o m o t e m p e r o — e das f r u t a s a 

m a i o r p a r t e era b a n a n a . A au to ra r e f e r e a l g u n s 

tabus a l i m e n t a r e s c o m as g e s t a n t e s não co -

TABELA 32 — Época do desmame na população 
pobre de Manaus. 1915 

Idade 
meses 

N , ' de crianças 
desmamadas % do total 

0 — 2 192 25.5 
3 — 5 105 14.0 
6—11 295 39.2 

> 12 160 21.3 

Total 752 100,0 

FONTE : Coito, 1975. 

TABELA 33 — Comparação da época do desmame 
no primeiro e último filhos da população pobre de 
Manaus. 1975 

Idade 
1.» Filho 2.» Filho 

Idade 
rngses 

N." N.» 

0 — 2 28 17 9 49 32.0 

3 — 5 28 17 9 36 23.0 

6 — 11 57 36 5 42 27 8 

> 12 43 27 6 24 15.9 

Total 156 100 0 151 100.0 

FONTE : Costa, 1975. 

TABELA 34 — Época do desmame na área rural 
ribeirinha do Estado do Amazonas 1977. 

Idade 
Rio Solimões Bio Negro 

meses 
N.« % N.° % 

0 — 2 1 1,9 0 0 
3 — 5 1 1,9 2 54. 
6 — 11 14 26,9 4 10,2 

12 — 23 29 55,8 23 58,9 

> 12 7 29,2 10 25,6 

Total 52 100,0 39 100,0 

FONTE': Sphrimpton & Giugliano (s.d. a e b). 

( * ) — Massa de macaxeira é feita de macaxeira ralada, enquanto a de carimã é com mandioca fermentada, ambas 
depois são secadas ao sol . Macaxeira = mandioca mansa ou aipim. Mandioca = mandioca brava. 



TABELA 35 — Tipo de aleitamento por trimestre em lactentes pobres de Manaus 1976 

Idade das crianças • meses 
Total 

Tipo de 
aleitamento 

0 — 2 3 — 5 6 — 8 9 - 11 

Total 

N.° % N.o % N.» N « "li °,0 

Artificial 7 24,1 5 26,3 13 50.0 6 75,0 31 37,8 

Materno 2 6,9 1 5,3 2 7,7 1 12.5 6 7.3 

Misto 20 69,0 13 68.4 11 42,3 1 12.5 45 54,9 

Total 29 100 19 100 26 100 8 100 82 100 

FONTE : Shrimpton 4. Giugliono, 1977a. 

m e n t o s e s p e c i a i s na lac tação e na g r a v i d e z . 

O s r e s u l t a d o s es tão na Tabela 39. De 119 mães 

24 ( 2 1 % ) r e s p o n d e r a m que não d e v e m c o m e r 

c e r t o s t i p o s de a l i m e n t o s na l a c t a ç ã o . Na gra­

v i dez , 11 m ã e s [ 9 , 2 % J a c h a v a m que não de­

v e m c o m e r a l g u m t i p o de a l i m e n t o . D o s a l i ­

m e n t o s c i t a d o s c o m o " n ã o i n d i c a d o s " o p e i x e 

se e n c o n t r a e m 1.° lugar , c o m 7 9 , 2 % das c i ta ­

ç õ e s , s e g u i d o por c a r n e de caça c o m 1 4 , 6 % . 

Em 20 m u l h e r e s [ 1 6 , 8 % ) que r e s p o n d e r a m que 

t i n h a m que c o m e r a l guns a l i m e n t o s e s p e c i a i s 

na l ac tação , a ga l i nha era a m a i s f r e q ü e n t e 

( 6 0 % ) segu ida de ca rne ( 2 5 % ) , Na g rav idez 

14 m ã e s ( 1 1 , 8 % ) a c h a v a m que d e v e m c o m e r 

a l g u m a co isa e s p e c i a l , sendo o m a i s c i t a d o a 

carne c o m 7 0 % s e g u i d o por f r u t a s e f e i j ã o . 

Parece que há m a i s t a b u s na lac tação d o 

que na g rav idez e m a i s no r io S o l i m õ e s do que 

no r io N e g r o . U m f a t o i n t e r e s s a n t e é que m u i ­

tas f a m í l i a s do i n t e r i o r t ê m g a l i n h a , mas rara­

m e n t e as c o m e m o u os seus o v o s . Parece que 

na época do " r e s g u a r d o " [ ± 14 d ias que se 

s e g u e m ao p a r t o ) a m u l h e r no A m a z o n a s não 

pode c o m e r p e i x e e t e m que c o m e r c a r n e . No 

in te r i o r não e x i s t e c a r n e bov ina e a caça é 

ocas iona l , e en tão nessas duas s e m a n a s a m u ­

lher t e m que c o m e r ga l i nha e po r i sso e las 

são c r i a d a s . 

C O N C L U S Õ E S 

A época do d e s m a m e é a inda s a t i s f a t ó r i a 

na zona ru ra l m a s já é p r e c o c e na zona urbana 

de M a n a u s . No e s t u d o de a m a m e n t a ç ã o da 

Bacia A m a z ô n i c a (S i l va , 1959) e m 195^-1954, 

e m 538 m ã e s de c i d a d e s pequenas do i n t e r i o r 

da A m a z ô n i a , 5 1 % a m a m e n t a v a m m a i s do que 

12 m e s e s e a razão, dada para o d e s m a m e era 

a g rav i dez e m 7 5 % dos c a s o s . No r io So l i ­

m õ e s , e m 1977, as razões para a i n t e r rupção 

da a m a m e n t a ç ã o e r a m a g rav idez e m 3 0 , 8 % , 

a " c r i a n ç a não qu iz m a i s " 2 1 , 1 % . doença da 

m ã e e m 2 3 , 1 % e que a c r i ança já es tava " g r a n ­

d e " e m 9 . 7 % dos casos ( S h r i m p t o n & G iug l i a ­

n o , s . d . a ) . 

Na zona u rbana de M a n a u s , já as razões 

m a i s f r e q ü e n t e s para o d e s m a m e são po rque 

a c r i a n ç a " r e j e i t o u " , " o l e i t e a c a b o u " , " o l e i t e 

é f r a c o " e m 5 4 , 9 % [ C o s t a , 1 9 7 5 ) . O au to r 

d e s t e ú l t i m o t r aba lho acha q u e a t e n d ê n c i a de 

d e s m a m e m a i s c e d o era p o r causa da " i n c a p a ­

c i d a d e da m ã e " por se r má n u t r i d a , op in i ão 

com a qua l não c o n c o r d a m o s . O que p rovoca 

a d i m i n u i ç ã o do le i t e m a t e r n o são n u m e r o s o s 

f a t o r e s , i n c l u i n d o 1) p s i c o l ó g i c o — d e s c o n ­

f i ança da m ã e do v a l o r do seu p r ó p r i o l e i t e e o 

d e s e j o de não a m a m e n t a r ; 2 ) e s t í m u l o i nsu ­

f i c i e n t e do m a m i l o p e l o n ú m e r o d i m i n u í d o de 



TABELA 3fi — Freqüência de alimentos consumi­
dos e misturas usadas na alimentação artificial de 
76 lactentes Manaus. 1976. 

Tipo de 
alimentos 

Freqüência 
Tipo de 

alimentos 
N.» % 

Leite em pó 4 5.3 

Leite em pó 

+ 
Açúcar 

10 13,2 

Leite em pó 

+ 

Açúcar 

+ 
Farinha mandioca 

30 39,5 

Leite cm pó 

Açúcar 

+ 
Mucilon 

4 5,3 

Leite em pó 

+ 

Açúcar 

+ 
Araruta 

3 3,9 

Leite em pó 

+ 
Far. mandioca 

4 5,3 

Leite em pó 

+ 
Maizena 

+ 
Açúcar 

5 6,6 

Leite condensado 

+ 
Far. mandioca 

2 2,6 

Outros 6 7,9 

Dados incompletos ti 10,5 

T o t a l 76 100,0 

FONTE: Shrimpton et oi. s . d . 

sucções pela c r i a n ç a ; 3j a l e i t a m e n t o a r t i f i c i a l . 

Em Manaus ma is e m a i s mães p r o c u r a m t e r 

f i l hos e m m a t e r n i d a d e s e aí r e c e b e m pouca 

o r i en tação sob re a l e i t a m e n t o , na m a i o r p a r t e 

de aux i l i a res de e n f e r m a g e m , a t e n d e n t e s , e t c . 

e a c r iança já sai da m a t e r n i d a d e v i c i a d a na 

TABELA 37 — Introdução de alimentos artificiais 
da dieta de lactentes em áreas rurais ribeirinhas 
do Estado do Amazonas 1977. 

RIO SOLIMÕES = 59 mães 

Illa de (m) 
Leite em 

pâ Maizena 
Moi ío ma ' 

ca* ciro Banana Neston 

0 — 2 48 20 24 0 0 
3 — 5 2 2 3 í 4 
6 — 11 1 2 0 4 2 

RIO NEGRO = 57 mães 

Idade (m) 
Leite cm 

pí 
Maizena 

Massa ma* 
ca x eira Bonano 

Papa do 
carímã 

0 — 2 9 1 1 2 8 
3 — 5 13 1 0 0 4 
6 — 11 14 5 0 0 5 

FONTE: Shrimpton & Giugliano ( s .d . o e b ) . 

'1'A BELA 38 — Freqüência porcentual numa sema­
na de consumo de aiçuns alimentos em 270 gestan­
tes pobres de Manaus 1975. 

N.° de vezes p/semana 

Alimentos 

> 5 3 — 4 1 — 2 0 

Carne 20,7 21,8 46.6 10,0 

Peixe 30,7 21,8 29,2 10,0 

Ovos 31,9 20,0 23,3 24,8 

Leite 62,6 6.6 11,5 19,2 

Vc-r duras 42,2 17,8 25.9 14,0 

Frutas 50,0 17,0 24,8 7,0 

Cereais 59,3 11,5 11,1 13,0 

FONTE : Costa, 1975. 

m a m a d e i r a e a m u l h e r c o n v e n c i d a de que a l ­

g u m t i p o de le i t e não m a t e r n o é m e l h o r . C o m 

a c r i a n ç a t o m a n d o m a m a d e i r a e o a c e s s o m a i s 

fác i l ao l e i t e e m pó e m M a n a u s do que n o in ­

t e r i o r , ( e s p e c i a l m e n t e q u a n d o d i s t r i b u í d o de 

graça pe las u n i d a d e s de s a ú d e ) , a c o n t r i b u i -



TABELA 39 — Tabus alimentares na gestação e 
lactação na área rural. Amazonas. 1977 

Rio Solimões 59 mães Alim. citados 
Sem 

citação 

Alimentos 

Lactação 

Peixes 28 
Caça 6 
Castanhas l 
Fr. ácidas 1 

41 

evitados 

Gravidez 
Caça 1 
Peixe 10 
Fr. ácidas 1 

52 

Alimentos 

indicados 

Lactação 

Galinha 8 
Carne 4 
Açai 1 
Leite 1 
Peixe 'i 

45 

Alimentos 

indicados 

Gravidez 
Frutas 2 
Carne 6 
Feijão 1 

46 

Rio Neçro 60 mães Alim. citados 
Sem 

citação 

Alimentos 

evitados 

Lactação 
Peixes 9 
Porco 1 53 

Alimentos 

evitados 

Gravidez 
Peixe liso 2 
Jabuti 1 56 

Alimentos 

indicados 

Lactação 

Galinha 4 
Carne 1 
Feijão 1 
Pássaros 1 

54 
Alimentos 

indicados 

Gravidez Carne 1 59 

FONTE: Shrimpton & Giugliano [i.d. a e b ) . 

cão da m a m a d e i r a na a l i m e n t a ç ã o a u m e n t a e 

a a m a m e n t a ç ã o d i m i n u i c o m m e n o r e s t í m u l o 

do m a m i l o . 

Este f e n ô m e n o já es tá o c o r r e n d o e m me­

nor esca la na á rea ru ra l pe lo f a t o de que m e s ­

m o os c a b o c l o s no i n t e r i o r i n t r o d u z e m o u t r o s 

a l i m e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e à base de mand io ­

ca , d e s d e c e d o e j á é c o m u m o c o n c e i t o de que 

l e i t e m a t e r n o é f r a c o , e p o r i sso t e m que se r 

s u p l e m e n t a d o p r e c o c e m e n t e . Se não f o r e m 

t o m a d a s p r o v i d ê n c i a s , e m M a n a u s va i o c o r r e r 

o m e s m o que e m R e c i f e no N o r d e s t e e, den t ro 

de 10 a n o s , 8 0 % das c r i a n ç a s d e i x a r ã o de se r 

a m a m e n t a d a s a n t e s d e u m m ê s . 

R E C O M E N D A Ç Õ E S 

A . Educação p rév ia i n t e n s i v a ou para l i zação 

na d i s t r i b u i ç ã o d e le i t e e m pó c o m o a l i ­

m e n t o s u p l e m e n t a r . 

B. Ens inar t o d o o p e s s o a l , de m é d i c o s a ser­

v e n t e s das m a t e r n i d a d e s , un idades san i ­

t á r i a s , h o s p i t a i s p e d i á t r i c o s de M a n a u s , 

s o b r e o v a l o r do l e i t e m a t e r n o , já bas tan te 

c o n h e c i d o , para o l a c t e n t e . 

C. C o m e ç a r c a m p a n h a s e m f a v o r da a m a m e n ­

t a ç ã o , no p ré -na ta l , no M o b r a l , nas esco­

las , nas e m p r e s a s , e t c . 

D. C r i a r l e i s f o r ç a n d o e m p r e s á r i o s a cons­

t r u i r b e r ç á r i o s para m u l h e r e s d e i x a r e m o s 

l a c t e n t e s q u a n d o e s t ã o t r a b a l h a n d o c o m 

acesso para a m a m e n t a ç ã o . 

E. Educação a l i m e n t a r na á rea ru ra l e n f a t i ­

zando se r d e s n e c e s s á r i a a s u p l e m e n t a ç ã o 

p r e c o c e do l e i t e m a t e r n o , que p o d e ser o 

ú n i c o a l i m e n t o a té o A.° m ê s . 



AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE AUMENTOS 

ÁREA URBANA 

Devido aos poucos dados ex is ten tes sobre 

consumo de a l imen tos no Estado do Amazo­

nas (Bat is ta , 1976), sendo de nosso conhec i ­

mento somente os es tudos de Lira em 1960, 

dec id imos anal isar os dados da Pr imeira Pes­

quisa Orçamentá r ia Famiil iar (IPOF) fe i ta pela 

C O D E A M A (*) em 1973-1974 (Amazonas, Co-

deama 1975), na qual f o ram estudadas 1.200 

famí l ias de Manaus, na base de 100 por mês , 

durante 12 m e s e s . Foram estudadas t ambém 

40 famí l ias 4 vezes durante o ano, mas não fo­

ram incluídas em nossa anál ise (Shr impton & 

Rodr igues, s . d . ) . 

As famí l ias se lec ionadas pela C O D E A M A 

como amost ra represen ta t i va da c idade foi ba­

seada na l ista dos c l i en tes da Companhia de 

Elet r ic idade de Manaus ( C E M ) , que t inha 

14.608 reg is t ros em março de 1973. A d m i t i n ­

do uma média de 5,57 pessoas por famí l i a , 

isso dar ia 260.732 pessoas que representa­

r iam 7 7 , 1 % da população de Manaus es t imada 

na época pela própr ia C O D E A M A (Anuár io 

Estat ís t ico do Estado do Amazonas, 1975) . 

Baseado na l is ta , f o ram se lec ionadas 6.000 

res idênc ias e fe i ta uma pesquisa cadastra l que 

most rava que 19,8% da população do cadast ro 

t i nham renda fami l ia r até 2,2 salár ios mín imos , 

40 ,6% entre 2,2 e 5,2 sa lár ios mín imos e 

39 ,6% ac ima de 5,2 sa lár ios m í n i m o s . A d m i ­

t indo que os 22,9% da população da c idade 

que não t inham e le t r i c idade mas p rovave lmen­

te caber iam dent ro do grupo de renda 0-2,2 sa­

lár ios m ín imos , é possíve l es t imar a d is t r ibu i ­

ção real de renda da c idade que deve ter muda­

do pouco. A s s i m , t emos 3 8 % com 0-2,2 salá­

r ios m ín imos , 3 1 , 1 % com 2,2-5,2 sa lár ios e 

30 ,5% com 5,2 sa lár ios mín imos ou mais (Ta­

bela 40). 

Esses t rês grupos co r respondem às t rês 

d iv isões de renda ut i l izadas por nós para ana­

l isar o consumo de a l i m e n t o s . In fe l i zmente na 

própr ia pesquisa do IPOF a d is t r ibu ição da po­

pulação dent ro das 1.200 famí l ias fo i 3 ,9% no 

grupo de baixa renda, 43 ,2% no grupo médio 

e 52 ,8% no grupo de al ta renda, s ign i f i cando 

que o grupo de maior impor tânc ia numer ica­

men te , mas de menor impor tânc ia f inancei ra­

mente e por isso de maior in te resse nut r ic io ­

nal , está menos representado nos resu l tados 

da anál ise do IPOF. 

C o n s u m o d e n u t r i e n t e s 

Nos dados da C O D E A M A os a l imen tos 

c i tados fo ram colocados em nu t r i en tes , basea­

do nas tabelas de Compos i ção de A l i m e n t o s 

do INCAP ( INCAP-ICNND, 1961) e do Un i ted 

States Depar tment of A g r i c u l t u r e (Wa t t & 

M e r r i l , 1963) . O consumo per capi ta por dia 

por c lasses de renda most ra que ao nível de 

famí l ia ex i s tem poss ib i l idades de de f i c iênc ias 

especí f icas nas d ietas dos grupos de baixa 

renda. As es t imat i vas dos consumos de nu­

t r ien tes por c lasse de renda per cap i ta /d ia são 

most radas na Tabela 41. Comparada c o m os 

níveis de nu t r ien tes recomendados para con­

sumo per capi ta por dia (Sh r imp ton & Rodri­

gues, s . d . ) nessa população parece que ener­

gia, V i tamina A, T iamina e Ribof lav ina são 

nu t r ien tes l im i tan tes na d ie ta , como está mos­

t rado na Tabela 42. 

E N E R G I A 

Enquanto á reconhec ido que mesmo sendo 

os a l imen tos ca ló r icos os mais impo r tan tes na 

d ieta do homem, são os mais d i f íce is de se rem 

med idos e de poder-se es t imar suas necess i -

f • ) C O D E A M A C o o r d e n a ç ã o d o D e s e n v o l v i m e n t o do E s t a d o d o A m a z o n a s , d a S e c r e t a r i a d e P l a n e j a m e n t o d o 

G o v e r n o d o E s t a d o d o A m a z o n a s . 



dades por mu i t os fa to res va r iáve is , c o m o o 

exerc íc io do ind iv iduo, e tc . Dent ro da unidade 

fami l i a r é bem possíve l que a d is t r ibu ição da 

energ ia d isponíve l não seja igual à d is t r ibu ição 

das necess idades e, por isso, as cr ianças das 

famí l ias de baixa e méd ia rendas, ou seja, 

7 0 % das cr ianças de Manaus não estão cres­

cendo no rma lmen te por c o n s u m i r e m uma dieta 

bas icamente de f i c ien te e m Energ ia . 

TABELA 40 — Distribuição de renda na população 
da cidade de Manaus, 1973. 

Salário mínimo 

Estimativa 
da 0 o da 
população 

% acumu­
lativa 

0 — 2.2 38,14 
2.2 — 3.5 113,24 54,38 

3.5 — 5.2 15,09 69,47 
5.2 — 8.0 11,76 81,23 
8.0 — 12.0 7,68 88,91 

12.0 — 18.0 5,28 94,19 
18.0 — 25.0 3,01 97,20 
25.0 — 35.0 1,61 98,81 
35.0 — 50.0 0,79 99,60 

50.0 — 75.0 0,27 99,87 
75.0 — 100.0 0,13 100,00 

100.0 — mais 0,02 100,02 

FONTE: Shrimpton & Rodrigues, s . d . 

TABELA 41 — Consumo de alguns nutrientes por 
classe de renda, per capita/dia em Manaus, basea­
do nos dados do IPOF (CODEAMA) 1973-74. 

Nutrientes 
Classe dle renda * 

Total Nutrientes 
0-2,25 3,25 - 5,25 5,25 + 

Total 

Energia (cal) 2086 2100 2440 2279 
Proteína (g ) 84,69 83,43 93,48 88,78 
Ferro (mg) 16,59 16,34 19,99 17,86 
Vit. A (mcg) 332 448 814 636 
Tiamina (mg) 0,71 0,69 0,78 0,75 
Riboflavina 

(mg) 0,92 0,93 1,15 1,05 
Niacina (mg) 23,1 23,1 23,0 23,1 
Vit. C (mg) 38 42 69 56 

FONTE: Shrimpton 8. Rodrigues, s . d , 

( * ) — SolóriDS mínimos. 

PROTEÍNA 

Em todas as c lasses de renda há uma abun­

dância de proteína dev ido p r inc ipa lmen te ao 

al to consumo de peixe como está mos t rado na 

Tabela 43, que chega a ser de 150.6 g per 

capita por dia no grupo de baixa renda . 

FERRO 

Def ic iênc ia pr imár ia de Ferro na d ieta não 

parece ex is t i r , não obstante a anemia ser bas­

tante f reqüen te na população (Ver cap í tu lo 

sobre Estado N u t r i c i o n a l ) . 

VITAMINA A 

A es t imat iva do consumo de V i tamina A 

na d ieta mos t rou que dent ro dos membros dos 

grupos de baixa e média rendas, ou seja, 7 0 % 

da população de Manaus , a poss ib i l idade de 

encont rar de f ic iênc ia de V i tamina A é a l t a . A 

V i tamina A parece ser o nu t r ien te mais l im i -

tante na dieta de Manaus, já que a su f i c iênc ia 

de consumo é de 5 2 , 1 % nas famí l ias de baixa 

renda e 7 0 , 1 % nas famí l ias de renda méd ia . 

TABELA 42 — Porcentagem de suficiência de con­

sumo de alguns nutrientes por classe de renda per 

capita/dia em 1200 famílias de Manaus, 1973-74. 

Nutrientes 

Classe de renda * 

Geral Nutrientes 

0-2,25 2,25 - 5,25 5,25 + 

Geral 

Energia 93,1 92,1 105,5 99,3 

Proteína 203,6 201,0 221,5 211,9 

Ferro 224,2 215,0 249,2 235,0 

Vit. A 52,1 70,1 126,8 99,8 

Tiamina 78,9 76,7 86,7 83,3 

Riboflavina 76,7 77,5 95,8 87,5 

Niacina 158,2 155,0 151,3 154,0 

Vit. C 140,7 155,5 255,6 207,4 

FONTE: Shrrmpton & Rodrigues s.d. 
( * J — Salários mínimos. 



T I A M I N A 

Na l i te ra tura ant iga é c i tada a ocor rênc ia 

de "ber i -ber i ga l opan te " na Bacia Amazôn ica , 

enquanto Oswa ldo Cruz achava que o chamado 

ber i -ber i ga lopante é " u m verdade i ro m i t o " 

(Peixoto, 1972) . Em es tudos mais recentes 

não fo ram encont rados s ina is c l ín icos de def i ­

c iênc ia de T iamina (ve r capí tu lo sobre Estado 

Nut r i c iona l ) e o p rob lema f ica na l is ta dos mi ­

tos da A m a z ô n i a . No entanto , essa ind icação 

do IPOF do baixo consumo de T iamina per 

cap i t a /d ia em Manaus deixa-nos a pensar que 

o ber i -ber i é uma poss ib i l i dade real na Ama­

zônia, e um assunto que prec isa ser mais pes­

qu isado, pois não sabemos ainda a compos i ­

ção dos pe ixes mais comumen te consumidos 

na Amazôn ia quanto aos níveis de T iamina . 

RIBOFLAVINA 

Parece ser de f i c i en te na d ieta de todas as 

camadas sóc io -econômicas da c idade . Isso 

concorda com o re fe r ido no capí tu lo de Ava l ia ­

ção do Estado N u t r i c i o n a l . 

NIACINA E VITAMINA C 

O consumo dessas v i tam inas parece ser 

sa t i s f a t ó r i o . 

C O N S U M O DE ALIMENTOS 

Foi cons iderada a d ie ta do grupo pobre de 

0-2,2 sa lár ios mín imos (Tabelas 43 e 44), que 

mos t ram a f reqüênc ia de c i tações de compra 

dos a l imen tos em re lação com as quant idades 

dos grupos c o n s u m i d o s . 

CEREAIS E DERIVADOS 

Cerca de 6 0 % do consumo desse grupo de 
a l i m p n t n s é nnt- f a n a a An n n n ni i rs p m n c i i m i r l n 

pela maior ia da população de Manaus, sendo 

superado apenas pelo sal na l is ta de a l imen tos 

mais f r eqüen temen te c i tados como comprados 

pelas famí l ias de M a n a u s . O arroz cor respon­

de a 3 0 % do consumo per c a p i t a / d i a nesse 

g r u p o . 

RAÍZES, TUBÉRCULOS FECULENTOS E DERIVADOS 

Como já era esperado, 8 0 % do consumo 

desse grupo é de fa r inha de mand ioca , sendo 

o consumo de far inha seca maior do que fa r i ­

nha d'água, d i f e ren te da zona ru ra l , po is a fa ­

r inha seca é mais barata na área u rbana . 

AÇÚCARES E DOCES 

O consumo de açúcar cornum é 7 vezes 

maior do que de açúcar r e f i nado . 

LEGUMINOSAS SECAS, CASTANHAS E NOZES 

Em to rno de 6 3 % do consumo dssss grupo 

é dev ido ao fe i jão do s u l . Somente 4 % das fa­

mí l ias pobres c i tou que t inha comprado o f e i ­

jão local ( fe i jão da praia) que é mais ba ra to . 

VERDURAS 

A quant idade consumida desse grupo é 

ba ix íss ima sendo que a sua compra é bem di­

fundida na população, mas o uso é mais como 

tempero do que a l imen to própr io soz inho, sen­

do então comprada em pequenas quan t i dades . 

FRUTAS 

As f ru tas mais compradas são a banana e 

o l imão, sendo o ú l t i m o mais u t i l i zado como 

cond imen to na cozinha do que como a l imento 

p ropr iamente d i t o . 

CARNES 

Das carnes, a carne seca e a ga l inha são 

mais f r eqüen temen te compradas , mas em pe­

quenas quan t idades . A carne seca represen­

tando 3 % do to ta l das ca rnes , gal inha 12 ,4%, 

enquanto carne de vaca representa 80 ,7% do 

to ta l consumido de carnes per cap i ta por d i a . 

ovos 

O consumo per cap i ta por dia de ovos é 

pequeno, enquanto a compra é c o m u m . 



TABELA 43 — Consumo por grupo de aumentos per capita/dia em 1 200 famílias de Manaus, 1973-14, por 
classe de renda. 

Grupo de alimentos Unidade 

Renda familiar 

Geral Grupo de alimentos Unidade 

0-2,25 2,25 - 5,25 5,25 + 

Geral 

Cereais e derivados g 202,6 211,1 238,5 225,2 
Raízes, tubérculos, feculentos e derivados g 85,2 83,3 89,6 86,7 
Açúcares e doces I 60,3 58,7 65,6 62,4 
Leguminosas secas, castanhas e nozes g 29,7 27,7 33,0 30,6 
Verduras g 38,3 38,6 69,9 55,1 
Frutas g 75,8 75,2 121.3 99,6 
Carnes g 87,0 81,5 125,9 105,2 
Ovos E 12,5 13,2 22,5 18,1 
Pescado: peixes, crustáceos e moluscos g 150,6 139,4 105,1 121,7-
Leite e prod. derivados: 

Leites líquidos ml 18,9 7,0 18,7 13,7 
Leite/pó reconstit. ml 67,2 85,4 99,6 92,2 
Leites condensados ml 14,6 14,8 19,0 17,0 

Queijos g 0,2 0,6 2,7 1.7 
Cremes g 0,1 1,0 1,0 0,9 

Gorduras, azeites, óleos gr 22,6 22,1 26,5 24.4 

Outros produtos S 28,0 29,3 37,4 33,6 
Bebidas ml 59,2 74,8 127,6 102,1 

FONTE: Shrimpton & Rodrigues, s . d , 

TABELA 44 — Alimentes mais freqüentes, citados como comprados por famílias pobres de Manaus, 1973-74. 
Faixa de renda 0 - 2,25 salários mínimos. 

Alimento % Alimento % 

Sal Nacional 100,00 Tomate local 69,84 

Pão comum 98,41 Vinagre 65,07 

Café em pó 96,82 Tambaqui 63,49 

Colorai 92,06 Guaraná (refrigerante) 63,49 

Açúcar comum 90,47 Feijão do sul rajado 60,31 

Cebola 90,47 Farinha seca 57,14 

óleo de algodão 87,20 Leite em pó solúvel nacional 52,38 

Pirnent a- do- reino 87,30 Jaraqui 49,20 

Manteiga 85,88 Couve 44,44 

Alho 84,12 Carne seca 42,85 

Arroz comum 79,36 Limão 42,35 

Ovos 78,53 Carne de galinha 41,26 

Banana maçã 77,77 Farinha d'água comum 39,68 

Cheiro verde 
w 

7301 

FONTE: Shrimpton & Rodrigues, s . d . 



P E I X E S 

O peixe de maior consumo em 1973-1974 

era o tambaqu i , que fo rneceu 2 0 % da proteína 

to ta l per cap i ta . Daquela data aos dias a tua is , 

o preço do tambaqu i sub iu bastante por causa 

da ma ior procura e hoje o segundo peixe da 

pesquisa do IPOF, o ja raqu i , p rovave lmente é 

o mais consumido pe los grupos de baixa renda. 

LEITES E PRODUTOS DERIVADOS 

Aparen temen te , metade da população com­

pra le i te em pó, mas em pequenas quant ida­

d e s . A m b o s , o consumo e a f reqüênc ia de 

compra de que i jo é quase i nex i s t en te . 

GORDURAS, AZEITES E ÓLEOS 

O consumo de ó leos é ba ixo, p rovave lmen­

te por ser ainda o coz imento a f o r m a mais co­

m u m de preparar a l imen tos c o m poucas f r i t u ­

r as . Mante iga é f r eqüen temen te comprada , 

mas usada em pequenas quan t i dades . 

ÁREA RURAL 

Dados quant i ta t i vos da zona rura l do Ama­

zonas não e x i s t e m , mas em do is i nquér i tos 

das populações r ibe i r inhas dos r ios So l imões 

e Negro (Shr imp ton & Giug l iano, s . d . a e b) 

fo ram consegu idos a lguns dados qua l i ta t i vos 

TABELA 45 — Alimentei consumidos na área rural, populações ribeirinhas, rio Solimões, 58 mães 

A l i m e n t o g A l i m e n t o s % 

Cereais e derivados Carnes 

pão 46,5 galinha 20,6 
macarrão 8,6 veado l/f 
bolo de trigo 5,1 cotia 1,7 
bolacha 13.7 porco do mato 5,1 
arroz 36,2 capivara 5,1 

Raízes, tubérculos conserva de carne 6,8 

farinha d'água 87,8 pato de casa 1.1 

íarinha seca 8,5 tartaruga 1,1 

macaxeira 15,5 Ovos 3,4 

batata doce 1,7 Peixes 

Açúcares 
81,0 

pacú 
curimatã 

3,4 
6,8 

açúcar comum 81,0 
pirarucu 

3,4 
6,8 

açúcar refinado 12,0 pirarucu 24,1 açúcar refinado 12,0 
tambaqui 39,6 

Leguminosas e Castanhas. bodo 10,3 
feijão da praia 8,6 aruana 1,7 
leite dn castanha 1,7 peixe miúdo 10,2 

Verduras surubim 3.4 
tomate 15,5 branquinha 3,4 
cheiro verde 3,4 pirapitinga 1,7 
couve 5,1 Leite 
jerimum (abóbora) 10,3 em pó 25,8 
cebola 39,6 Gorduras 

25,8 

Frutas manteiga 10,3 
banana 5,1 Outros 
cacau 3,4 café 86,2 
açaí (vinho) 15,5 colorai 3,4 
laranja 3,4 sal grosso 50,0 
cupuaçú (vinho) 1,7 sal refinado 18,9 

FONTE: Shrimpton !• GíugÜono, s .d .o. 



at ravés de en t rev is ta com as mães sobre al i­

men tos consumidos nas ú l t imas 24 horas (Ver 

Tabelas 45 e 46) . Os dados, m e s m o assumin­

do os prob lemas de fazer en t rev is tas não su­

gest ivas com caboc los , m o s t r a m somen te as 

d i fe renças g rosse i ras com a dieta u rbana. 

O consumo de cerea is e der ivados é ra­

zoável no So l imões , mas mu i to menor no 

iso lado r io Negro . A far inha consumida é na 

maior par te d'água e fe i ta em casa. Açúcar 

g rosso é mais c o m u m do que açúcar re f inado, 

O consumo de fe i jão é m ín imo , de verduras é 

na mesma base de t e m p e r o como na área ur­

bana, e de f ru tas é por acaso, dependendo da 

es tação . No So l imões , à época do inquér i to 

(abr i l ) v inho de açaí era c o m u m e n t e consu­

m i d o . 

O consumo de carne é f reqüen te , provave l ­

men te semana! , mas é na ma io r par te carne de 

caça, sendo que carne de vaca quase não exis­

t e . O consumo de ovos é ba ixo mas de pe ixe 

é quase d iá r i o . No r io So l imões na época do 

inquér i to , os peixes mais consumidos fo ram o 

tambaqui e o p i ra rucu , enquanto que no r io 

Negro era o pacu e a p i ranha . O c o n s u m o de 

le i te em pó era mais f reqüen te no So l imões 

do que no Negro . O consumo de café é mu i t o 

c o m u m , apesar do a l t í ss imo preço no in te r io r . 

C O N S U M O DE A U M E N T O S : CONCLUSÕES 

O consumo de a l imen tos da população da 

cidade de Manaus, p r i nc ipa lmen te a de baixa 

renda, parece ser de f i c ien te do ponto de v is ta 

qua l i ta t ivo e quan t i ta t i vo em Energia, V i t am i ­

na A , T iamina e R ibo f lav ina . Def ic iênc ia de 

consumo de proteína não fo i consta tado nem 

em populações de baixa renda ass im como o 

consumo de Ferro (Tabela 42) . Os grupos de 

a l imen tos com acentuado baixo consumo quan-

TABELA 45 — Alimentos consumidos na área rural, populações ribeirinhas, rio Negro, 60 mães. 

A l i m e n t o s % A l i m e n t o s 

Cereais porco do mato 11,6 

arroa 15,0 macaco 8,3 
pão 10,0 porco 6,6 

bolacha 6,6 paca 3,3 

aveia 5,0 veado 1,6 

Raízes e tubérculos capivara 1,6 
macaxeira 4,9 pomba 1,6 
farinha d'água 90,0 Ovos 3,3 

farinha seca 5,0 Peixes 
Açúcares pacú 35,0 

açúcar grosso 68,3 piranha 20,0 
açúcar refinado 23,3 cará 11,6 

I^giiminosas secas e castanhas tucunaré 8,3 

feijão 5,0 aruana 5,0 

Verduras filhote 5,0 

cebolinha 16,6 pirara 3,3 

maxixe 3,3 pescada 3,3 
pimenta 3,3 nambu 1,6 

Frutas carauaçu 1,6 

banana 5,0 jaraqui 1,6 

abacate 1,6 Leites 
Carnes em pó 11,6 

tartaruga 13,3 Outros 
café 68,3 

FOhJTE : Shrimpton & Gfiuglíano, s .c l .b. 



do comparados com as d ie tas dos países de­

senvo l v imen to são verduras , leguminosas , f ru ­

tas (espec ia lmen te cons iderando que as mais 

consumidas são banana e l imão) e le i te e de­

r ivados (Tabela 47). 

A me lhora da d ie ta se resumi r ia com a 

p romoção da produçião e consumo de f ru tas , 

ve rduras , legumes e ce rea i s . 

Em re lação aos ce rea is , a al ta c rescen te 

do consumo de pão na Amazôn ia deverá ser 

deses t imu lada já que é difícH compat ib i l i za r 

com as poss ib i l i dades de produção de t r i go no 

Estado ou no país . O es t ímu lo ao consumo de 

pão levará sempre a uma indese jáve l depen­

dência da impo r tação . Produção de arroz, m i ­

lho e ou t ros já d i scu t i dos no capí tu lo de Pro­

dução de A l i m e n t o s , ser iam as opções . 

Quanto ao le i te e der ivados cons iderando 

o fa to de que o consumo do mesmo v e m cain­

do nos países europeus e Estados Unidos, de­

v ido aos prob lemas de a r te r iosc le rose (Every 

c o w carr ies a gove rnmen t heal th warn ing , 

1976) e cons iderando a grande taxa de impor ta ­

ção de le i te e m pó pe lo país e as ainda l imi ta­

das capacidades de produção de gado le i te i ro 

na Amazôn ia , cons ide ramos d iscu t íve l es t imu­

lar seu consumo. 

Na área rura l a caça, a lém da pesca, t e m 

sido a salvação qua l i ta t i va da d ie ta de nosso 

caboc lo , mas logo haverão con f ron tos c o m a 

eco log ia de preservação da fauna e escassea-

men to da m e s m a . A c r e d i t a m o s ser a l tamente 

necessár io es tudo e desenvo l v imen to de s i s te ­

mas de baixa tecno log ia para produção de ani ­

ma is de pequeno e / o u grande por tes adapta­

dos às cond ições amazônicas (ver cap í tu lo 

sobre Produção de A l i m e n t o s ) , 

Um fa to r que poder ia ser de impor tânc ia 

com respe i t o ao p rob lema de h ipov i t am inose 

A no Amazonas ser ia a ex is tênc ia de mandio­

cas amare las , notado por Marava lhas (1964) 

de ser a cor dev ida ao ca ro teno . Na c idade de 

Manaus o consumo per capi ta por dia de fa r i ­

nha não é tão grande como na zona ru ra l , onde 

es t imamos o consumo per cap i t a /d ia em 500 

gramas de fa r i nha . Se os níveis de caro teno 

nas fa r inhas consumidas nas áreas rura is são 

do mesmo nível do encont rado por Marava lhas , 

pelo menos um t e r ç o do reque r imen to d iá r io 

de V i t am ina A ser ia f o r n e c i d o . Esses dados 

estão sendo ve r i f i cados pelo labora tór io de 

bromato log ia des te I ns t i t u t o . 

Pensando no fu tu ro devemos nos preocu­

par para uma evo lução dese jáve l dos padrões 

TABELA 47 — Consumo por grupo de alimentos per capita/dia em 1200 famílias de Manaus, 1973-74, com¬ 
parado com alguns países desenvolvidos. 

G B M C E . U. S. A. 
A l i m e n t o s Unidade 

( * ) ^ * * j ^ * iV j Manaus 

Cereais e derivados S 246 346 207 225,2 
Açúcares e doces S 77 57 69 62,4 
Leguminosas secas, raízes, 
tubérculos e verduras g 320 376 305 172,4 

Frutas g 10S 114 184 99,6 
Carnes 1 137 118 206 105,2 
Ovos g 34 21 47 18,1 
Pescado (peixes, moluscos e 
crustáceos) g 21 22 22 121,7 

Leite ml 382 287 508 122,9 
Gorduras, azeites e óleos g 

: 
44 63 49 24,4 

( * } — Reino Unido da Grã-Bretanha, 1965; ( * " ) Mercado Comum Europeu, 19Ó3-1965; ( * * * ) Estados Unidos da Américo, 1955; 
citados, por Snyder et oi., 1975. 

FONTE: Shrimpton & Rodrigues, s . d . 



a l imentares da r e g i ã o . N u m r e l a t ó r i o do C o l é ­

gio Real de M é d i c o s da I n g l a t e r r a , f o i aconse ­

lhada u m a r e d u ç ã o no c o n s u m o de c a r n e s , 

ovos e p r o d u t o s l ác teos e u m a u m e n t o no c o n ­

sumo de p e i x e s , v e r d u r a s e f r u t a s pensando -se 

na p revenção da a r t e r i o s c l e r o s e . Em M a n a u s 

então se r ia n e c e s s á r i o p r o m o v e r s o m e n t e o 

c o n s u m o de v e r d u r a s , l e g u m e s e f r u t a s . O 

c o n s u m o de ó l e o v e g e t a l no Es tado é na ma ior 

p a r t e de a lgodão que é i m p o r t a d o , e a lém d isso 

u m dos m a i s a r t e r i o s c l e r o g ê n i c o dev ido aos 

a l t o s n í ve i s de á c i d o s g raxos s a t u r a d o s . A 

i m p l a n t a ç ã o de u m a i n d ú s t r i a de ó leos vege­

t a i s na r e g i ã o , a p r o v e i t a n d o os ó l e o s vege ta is 

l o c a i s e p r o d u z i n d o m a r g a r i n a se r i a uma me­

d ida a c o n s e l h á v e l . 

» 



AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL 

C i t a ç õ e s c o m o " A m a z ô n i a , zona a l i m e n t a r 

e x c e p c i o n a l m e n t e g r a v e " c o m " p o p u l a ç õ e s 

desnu t r i das e s u b a l i m e n t a d a s " são de longa 

data (Cos ta , 1941 , 1948; C a s t r o , 1951) , p o r é m 

são resu l tados de o b s e r v a ç õ e s p e s s o a i s que 

não f o r n e c e m bases para u m a aná l i se e v o l u ­

t iva dos rumos n u t r i c i o n a i s de u m a p o p u l a ç ã o . 

Um es tudo rea l i zado e m v á r i a s c i dades da Ba­

c ia Amazôn i ca nos anos de 1954 a 1956, pe la 

ant iga C o m i s s ã o Nac iona l de A l i m e n t a ç ã o (S i l ­

v a , 1959) , i nc l u i u o e x a m e f í s i c o e m e d i d a s 

a n t r o p o m é t r i c a s de p e s o e e s t a t u r a e m seus 

dados . Suas c o n c l u s õ e s q u a n t o às d e f i c i ê n ­

c ias espec í f i cas a p o n t a r a m a c a r ê n c i a de V i ­

tamina A e Fer ro c o m o as m a i s f r e q ü e n t e s . 

S ina is de ca rênc ia p r o t e i c a não f o r a m s i g n i f i ­

c a t i v o s . Q u a n t o ao e s t a d o n u t r i c i o n a l , a co ­

missão e s p e c i f i c a " p e l a s i m p l e s e c t o s c o p i a , 

5 0 % da popu lação m o s t r o u - s e de b o m e s t a d o 

f í s i co , os d e m a i s de a s p e c t o s o f r í v e l e , c e r c a 

de 5 % es tado m a u " . Não há r e f e r ê n c i a de es­

tudo e s t a t í s t i c o o u de p o s s í v e i s p a d r õ e s d e 

re fe rênc ia para o e s t u d o dos dados a n t r o p o m é -

t r i c o s . Este f a t o i m p e d e f u t u r a s a n á l i s e s e v o l u ­

t i v a s . O u t r a p e s q u i s a n u t r i c i o n a l rea l i zada e m 

c r ianças de 2 b a i r r o s p o b r e s de M a n a u s (Con ­

t en te , 1963) no ano de 1959, i n c l u i u t a m b é m 

o e x a m e f í s i c o e a a n t r o p o m e t r i a c o m m e d i d a s 

de peso e es ta tu ra e c o n c l u i u pe las c a r ê n c i a s 

de Fer ro e R ibo f l av i na c o m o as m a i s i m p o r t a n ­

t e s . Q u a n t o aos dados a n t r o p o m é t r i c o s o au to r 

conc lu i que " a s c r i a n ç a s das f a m í l i a s es tuda ­

das m o s t r a r a m d e s v a n t a g e n s ponde ro -es ta tu -

ra is em re lação às do su l do p a í s " , N o v a m e n t e 

esse t i p o de aná l i se i m p e d e c o m p a r a ç õ e s f u t u ­

r a s . No 1.° S i m p ó s i o B r a s i l e i r o de A l i m e n t a ­

ção e N u t r i ç ã o ( 1 9 6 5 ) , e m re l ação à Reg ião 

Nor te , são c i t a d a s c o m o a l tas a c a r ê n c i a d e 

V i t a m i n a A e m o d e r a d a de C o m p l e x o B, V i t a ­

m ina D e Cá lc io e m e s c o l a r e s . É m e n c i o n a d a 

t a m b é m , c o m o f r e q ü e n t e , a c a r ê n c i a p r o t e i c a 

e m B e l é m , e b ó c i o e n d ê m i c o e m a l g u m a s 

á r e a s . A s c á r i e s d e n t á r i a s e a a n e m i a t a m b é m 

são c i tadas c o m o c o m u n s . A f o r m a de apre­

sentação t a m b é m d i f i c u l t a a aná l i se e v o l u t i v a . 

Q u a n d o se i n i c i a r a m as a t i v i d a d e s d o De­

p a r t a m e n t o de A l i m e n t a ç ã o e N u t r i ç ã o do Ins­

t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas da A m a z ô n i a 

( INPA) — M a n a u s , c o m e ç a m o s a lguns peque­

nos i n q u é r i t o s e m p o p u l a ç õ e s u r b a n a s e ru­

ra is da A m a z ô n i a , já que e r a m p r e c á r i o s os 

dados e x i s t e n t e s . F u n d a m e n t a m o s a m e t o d o ­

log ia na ava l i ação do e s t a d o n u t r i c i o n a l ( A n ­

t r o p o m e t r i a e Exame F í s i c o ) , p a d r õ e s a l i m e n ­

t a res e e s t u d o s b i o q u í m i c o s . N o s e s t u d o s 

a n t r o p o m é t r i c o s rea l i zados de a c o r d o c o m as 

n o r m a s de J e l l i f f e (1966) e I C N N D (1963) 

a d o t a m o s o pad rão de c r e s c i m e n t o de S t u a r t 

& S t e v e n s o n (1959) p e l o s s e g u i n t e s m o t i v o s : 

a . É u m padrão de a l t a q u a l i d a d e o b t i d o d e 

e s t u d o l o n g i t u d i n a l m u n d i a l m e n t e conhe ­

c i do e d i s p o n í v e l , s e n d o i n c o r p o r a d o ao 

L iv ro de Ped ia t r ia do N e l s o n e a d o t a d o 

pe la O M S ( J e l l i f f e , 1966) , o que nos f a c i ­

l i t a as p o s s i b i l i d a d e s de c o m p a r a ç õ e s in­

t e r n a c i o n a i s e n a c i o n a i s ; 

b . A i n f l u ê n c i a g e n é t i c a s o b r e o c r e s c i m e n t o , 

apesar de e x i s t i r , é m u i t o m e n o r do que a 

a m b i e n t a l nos pa íses e m d e s e n v o l v i m e n ­

t o ( H a b í c h t ef al, 1974) \ 

c . G o m e z e f al. ( 1 9 5 6 ) , no e s t a b e f e c i m e n t o 

de sua c o n h e c i d a c l a s s i f i c a ç ã o u t i l i zou 

e s s e padrão para ava l i ação c l í n i c a de des­

n u t r i ç ã o no M é x i c o ; 

d . O padrão b r a s i l e i r o de que d i s p o m o s , Mar ­

c o n d e s e í al. ( 1 9 7 1 ) , e r e c o m e n d a d o pe lo 

I N A N , é u m e s t u d o t r a n s v e r s a l c o m uma 

q u e b r a a c e n t u a d a e n t r e 5 e 6 a n o s , mos­

t r a n d o que a popu lação e s t u d a d a não é 

u n i f o r m e , p o i s , u m a c r i ança c o m , p. ex . , 

7 anos a t u a l m e n t e e n f r e n t a v a c o n d i ç õ e s 

t o t a l m e n t e d i f e r e n t e s há 5 anos que uma 

c r i a n ç a c o m 2 anos na a t u a l i d a d e . U t i l i ­

zando os c r i t é r i o s de G o m e z et al. (1956) 

b a s e a d o n e s s e pad rão , c r i a n ç a s d e s n u t r i ­

das p e r t o de 2.° g rau no M é x i c o s e r i a m 

n o r m a i s e m n o s s o m e i o (Figura 15) . Se rá 

que s o m e n t e a i n f l u ê n c i a g e n é t i c a j u s t i ­

f i c a r i a i s so e m d u a s p o p u l a ç õ e s d i f e r e n ­

t e s da A m é r i c a ? 
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Fig 15 — Comparação das curvas de crescimento de Stuart e Stevenson e Marcondes com seus respectivos limi­

tes de normalidades segundo Gomes. 0 - 1 0 anos. 

DESNUTRIÇÃO PROTE1CO-CALÓRICA r e n t e s a l a c t e n t e s , p ré -esco la res e esco la res 

de M a n a u s e de c r i a n ç a s aba i xo de 6 anos das 

Na Tabe la 48 s i n t e t i z a m o s nossos p r i m e i - p o p u l a ç õ e s r i b e i r i n h a s dos r i os S o l i m õ e s e 

ros r e s u l t a d o s c o m pequenas a m o s t r a s re fe - N e g r o . 

TABELA 48 — Avaliação do Estado Nutricional através de Gomez em crianças do Estado do Amazonas. 
Area rural e urbana. 1976-1977. 

Graus 
de 

Gomez 

Area urbana Area rural ribeirinhos 

T o t a l Graus 
de 

Gomez 

Manaus Rio Solimões Rio Negro 
T o t a l Graus 

de 
Gomez 

Lactentes Pré-escolares Escolares 
Crianças 
< 6 anos 

Crianças 
< fi anos 

T o t a l Graus 
de 

Gomez 

N." % N.« % N." % N.- % N.» % N.o % 

Normal 49 64.5 42 34.4 16 23.2 67 47.9 45 37.6 219 41.5 

I 20 26.3 60 49.2 33 47 8 63 45.0 58 48.3 234 44.4 

ir 07 9.2 19 15.6 20 29.0 09 6.4 16 13.3 71 13.5 

I H 0 0 01 0.8 0 0 01 0.7 01 0.8 03 0.6 

Tatal 76 100.0 122 100.0 69 100.0 140 100.0 120 100.0 527 100.0 

FONTES: Shnmpton & Giusliono, 1977, o e b; Giugliono & Shrimpton, 1977, Giugliono et al . , 1978; Shrimpton & Giugliano, s.d. a » b. 



Em l a c t e n t e s , n u m e s t u d o d e 82 c r i a n ç a s 

( S h r i m p t o n & G l u g l i a n o , 1977a) aba i xo de 1 

ano c o n s t a t a m o s que 3 5 , 5 % das m e s m a s t i ­

n h a m c r e s c i m e n t o d e f i c i e n t e e 4 c r i a n ç a s no 

1.° m ê s ( 4 , 9 % ) t i n h a m peso aba i xo d e 2,5 k g , 

sendo c o n s i d e r a d a s c r i a n ç a s de b a i x o p e s o de 

n a s c i m e n t o . Em p r é - e s c o l a r e s n u m e s t u d o de 

122 c r i anças ( G i u g l i a n o & S h r i m p t o n , 1977 ) , 

6 5 , 6 % t i nha c r e s c i m e n t o d e f i c i e n t e e e m es­

co la res n u m e s t u d o de 69 c r i a n ç a s no 1.° ano 

esco la r ( G i u g l i a n o e t a l . , 1978) 7 6 , 8 % t i n h a m 

c r e s c i m e n t o d e f i c i e n t e . Na p o p u l a ç ã o ru ra l e m 

r i b e i r i n h o s dos r i os N e g r o e S o l i m õ e s , o c res ­

c i m e n t o d e f i c i e n t e f o i c o n s t a t a d o e m 6 2 , 4 % e 

5 2 , 1 % , r e s p e c t i v a m e n t e ( S h r i m p t o n & G iug l i a -

ção m u i t a s vezes só pode ser f e i t a e m c e n t r o s 

de r e c u p e r a ç ã o de d e s n u t r i d o s . 

Numa a n á l i s e g l oba l v e r i f i c a m o s uma g ran ­

d e p r e d o m i n â n c i a na r e g i ã o de d e s n u t r i ç ã o 

c r ô n i c a leve e m o d e r a d a . Isso nós ac red i t a ­

m o s que e s t e j a ligado c o m as a l t as t axas de 

d o e n ç a s g a s t r o i n t e s t i n a i s na r e g i ã o . Em e s t u ­

dos do INCAP e na Á f r i c a a i m p o r t â n c i a d o 

p r o c e s s o d i a r r e i c o e m p r o d u z i r d e s n u t r i ç ã o 

s e c u n d á r i a às p e r d a s e à a n o r e x i a já f o r a m 

d e s c r i t o ( W h i t e h e a d et al., 1976; M a t t a et a!., 

1977) . 

A p r e s e n ç a a c e n t u a d a d e c r i a n ç a s no 1.° 

m ê s c o m ba ixo p e s o e m n o s s o e s t u d o de lac­

t e n t e s ( S h r i m p t o n & G i u g l i a n o , 1977a) l e vou -

TABEI.A 49 — Avaliação do estado nutricional atra­
vés de Waterlow em 267 crianças menores de 8 
anos na população urbana de Manaus, 1976. 

Peso/altura 

0 I II III 

Altura 0 91 14 1 1 

por I 97 20 2 0 
Idade II 31 5 1 0 

III 
4 

0 0 0 

FONTE5 : Shrimpton & Giugliano, 1977a; Giugliano t Shrlmp-
ton, 1977, Giugliano t t a l . , 1978. 

TABELA 50 — Avaliação do estado nutricional atra­

vés de Waterlow em 259 crianças menores de 6 anos 

em população ribeirinha nos rios Solimões e Negro. 

Peso/altura 

0 1 II III 

Altura 0 81 9 0 2 

por I 103 11 1 0 
idade II 34 9 0 1 

III 6 2 0 0 

FONTE : Shrimpton & Giugliano, i.d. a * b. 

no, s . d . a e b) . A p r e d o m i n â n c i a e m t o d o s os 

g rupos f o i a d e s n u t r i ç ã o de I e II g r a u s . A l é m 

dos c r i t é r i o s de G o m e z e í al. (1956) que não 

p e r m i t e m uma d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e d e s n u t r i ç ã o 

aguda e c r ô n i c a , e s t a m o s t a m b é m u t i l i z a n d o 

os c r i t é r i o s r e c o m e n d a d o s po r W a t e r l o w & 

Ru t i shause r (1974) que u t i l i z a m u m a c l a s s i f i ­

cação b i d i m e n s i o n a l , na qua l as c r i a n ç a s são 

separadas s e g u n d o os g raus de d é f i c i t de a l ­

tu ra po r idade que r e f l e t e a c r o n i c i d a d e da 

d e s n u t r i ç ã o e p e s o po r a l t u r a , que d e m o n s t r a 

a d e s n u t r i ç ã o aguda (Tabela 49 e 50) - Dessa 

m a n e i r a p o d e m o s c l a s s i f i c a r as c r i a n ç a s e m 

nan icos n u t r i c i o n a i s ( d e s n u t r i ç ã o c r ô n i c a ) , 

a t ro f i a n u t r i c i o n a l ( d e s n u t r i ç ã o aguda) e os f e ­

n ô m e n o s s u p e r p o s t o s , o u se ja , nan i cos n u t r i ­

c i ona i s e m fase de agud i zação cu ja recupe ra -

TABELA 51 — Levantamento de 
mento em crianças da população 
naus, Amazonas. 1976. 

peso de nasci-
urbana de Ma-

Peso de 
Baixa renda Alta renda 

nascimento 
N.« "/o N.» "/o 

^ 2500 296 11,7 130 8.1 
2501 - 3000 789 30,9 377 23,3 
3000 - 3500 953 37,3 643 39,8 
3501 - 4000 411 16,1 366 22,7 
^ 4001 103 4,0 98 6.1 

Total 2552 100,0 1614 100,0 

FONTE : Giugliano et al . , s.d b. 



nos a faze r u m l e v a n t a m e n t o de p e s o de nas­

c i m e n t o e m M a n a u s , u t i l i z a n d o 2 m a t e r n i d a d e s 

que a t e n d e m a p o p u l a ç õ e s d i f e r e n t e s de a l t a 

e ba ixa renda , r e s p e c t i v a m e n t e . Os r e s u l t a d o s 

es tão s u m a r i z a d o s na Tabela 51 e v e r i f i c a m - s e 

na p o p u l a ç ã o de ba ixa renda que n a s c e r a m 

c o m ba ixo p e s o 9 , 5 % das c r i a n ç a s , c o r r e s p o n ­

dendo ao d o b r o dos pa íses d e s e n v o l v i d o s e a 

2 / 3 do N o r d e s t e (Bea ton & Bengoa , 1976; 

Pu f fe r & S e r r a n o , 1 9 7 5 ) . 

A N E M I A S 

A a n e m i a c o n s i d e r a m o s s e r u m dos pro­

b l e m a s m a i s s é r i o s na r e g i ã o e já c o n h e c i d o 

de longa d a t a . O s dados d i s p o n í v e i s de 1954 

a 1977 e s t ã o s u m a r i z a d o s na Tabela 52. A t r i ­

b u í m o s e s s e fa to p r i n c i p a l m e n t e à a l ta i nc i ­

dênc ia de v e r m i n o s e na r e g i ã o (Tabela 8) e 

p r i n c i p a l m e n t e A n c i l o s t o m o s e (Tab. 9). A aná­

l i se q u a n t i t a t i v a da d i e t a da á rea u rbana de 

TABELA 52 — Dados disponíveis de incidência de anemia em populações urbanas e rurais do Estado do 
Amazonas. 1954 -19"7. 

Autores 
Local e 

tipo pop. 

N.° de 

pessoas 
examinadas 

Faixa etária 
Exame 

clínico ( % 
de palidez) 

Exame 
laboratorial 

Silva, 1959 B. Amazônica 1 444 Crianças 
Urbana 2.715 Adultos 33.3 — 

Montenegro, Manaus 454 7 — 14a. — 31% <10.5g% Hb 
1958 Urbana 

Contente, 1963 Manaus 
Urbana 

132 0 — 14a. 65.1 X H b = 11.7 
119 amostras 

Montenegro, Codajás 227 Crianças _ ><Hb = 9.8 ± 1.31 
1959 Urbana 445 AdultGs — x H b = 10.6 ± 1.35 

Montenegro, Manaus 64 AdUltOS e> x H b = 14.9 ± 0.91 
1961 Urbana 

Alta renda 
23 Adultos 9 •—- X H b - 13.8 ± 0.41 

Giugliano & Manaus 122 1 — 6a. 88.5 
Shrimpton, 1977 Urbana 

Giugliano e t al., Manaus 69 7 — 10a. 89.8 — 
1978 Urbana 

Shrimpton & Rio Solimões 140 < 6a 90.0 x H b = 10 6 ± 16 
Giugliano, s.d.a. Rural 

Várzea 
75%<llg% (24 amos. ) 
Fe ser. ><—49.2 m c g 
64.7% <50 m c g % 

Shrimpton & Rio Negro 121 < 6a 81.0 X H b - 10.1 ± 1.2 
Giugliano, s.d.b. Rural 

Ribeira 
84% < l l g % (95 amos.) 

Shrimpton & Rio Negro 42 Adultos — X H b - 11.1 ± 2.3 
Giugliano, s.d.b. Rural 

Ribeira 
(Mães) 60% < l l g % 

Fe ser. x = 51 m c g 

60% < 5 0 m c g % 

PraSji, 1976 Coari 
Urbana 

793 Crianças e 
Adultos 

— X H b = 11.6 ± 1.7 
36.2% < l l g % 



Manaus (Tab. 41) não se m o s t r o u d e f i c i e n t e 

em Fer ro f a l t a n d o no e n t a n t o e s t u d o s da d is ­

pon ib i l i dade do m e s m o , já que a m a i o r i a é de 

f o n t e v e g e t a l . A p e s a r da p a r t i c i p a ç ã o e f e t i v a 

da d e f i c i ê n c i a de Fer ro na a n e m i a da reg ião , 

e m a lguns e x a m e s de m e d u l a e m p a c i e n t e s 

a n ê m i c o s ( F r a i j i , 1977a c o m u n i c a ç ã o p e s s o a l ) 

t e m s ido v e r i f i c a d o s e r f r e q ü e n t e a p r e s e n ç a 

de a l t e rações m e g a l o b l á s t i c a s , s u g e r i n d o t a m ­

bém uma d e f i c i ê n c i a p rováve l de á c i d o f ó l i c o . 

R IBOFLAVINA 

A d e f i c i ê n c i a de R ibo f l av i na t e m s ido re ­

fe r i da na reg ião ( C o n t e n t e , 1963) , o que t a m ­

bém t e m o s c o n s t a t a d o e m n o s s o s i n q u é r i t o s 

(G iug l i ano & S h r i m p t o n , 1977; G i u g l i a n o et al., 

1978; S h r i m p t o n & G i u g l i a n o , s . d . a e b) . A 

aná l i se da d i e t a r eve lou -se d e f i c i e n t e e m r i bo ­

f lav ina (Tabela 42) que t a m b é m s o f r e i n f l u ê n ­

cia da g rande f r e q ü ê n c i a de a s c a r i d í a s e na re­

g ião (Tabela 9) ( B l u m e n t h a l & Schu l t z , 1976 ) . 

Fa l tam a inda dados b i o q u í m i c o s . 

V I T A M I N A A 

A d e f i c i ê n c i a de V i t a m i n a A t a m b é m t e m 

s ido r e f e r i d a na reg ião (S i l va , 1959) e t e m o s 

c o n s t a t a d o e m n o s s o s i n q u é r i t o s g rande f re ­

q ü ê n c i a de e s p e s s a m e n t o c o n j u n t i v a ! e m o d e ­

rada f r e q ü ê n c i a de h i p e r q u e r a t o s e f o l i c u l a r que 

são s i n a i s s u g e s t i v o s dessa d e f i c i ê n c i a . Encon­

t r a m o s u m c a s o de M a n c h a de B i t o t t í p i ca e m 

u m esco la r ( G i u g l i a n o et al., 1978). A p e s a r da 

d i e ta m o s t r a r - s e d e f i c i e n t e e m V i t a m i n a A na 

área urbana de M a n a u s (Tabela 42) n e c e s s i ­

t a m o s de c o m p r o v a ç ã o b i o q u í m i c a dos d a d o s . 

Os i n q u é r i t o s que r e f l e t e m d e f i c i ê n c i a de V i t a ­

m i n a A na reg ião e s t ã o r e s u m i d o s na Tabela 53. 

O c r e s c e n t e a u m e n t o na i n c i d ê n c i a de g ia rd ía -

se na á rea (Tabela 9), a l é m da d i e t a a tua r i a 

c o m o f a t o r ag ravan te d i f i c u l t a n d o a abso rção 

de V i t a m i n a A ( K a t s a m p e s e f al., 1944) . 

BÓCIO E N D É M I C O 

Não t e m o s e n c o n t r a d o c a s o s de b ó c i o nas 

p o p u l a ç õ e s es tudadas e apenas n u m a propor ­

ção m o d e r a d a de casos a p r e s e n ç a de t i r e ó i d e 

TABELA 53 — Dados disponíveis de deficiência de Vitamina A em populações urbanas e rurais do Estado 
do Amazonas, 1954 -1977. 

Autores 
Local e 

tipo pop. 
N.° de pessoas 

examinadas 
Faixa 

etária Sinais clínicos 
Exame la­
boratorial 

Silva, 1959 B, Amazônica 
Urbana 

4.159 Crianças e 
adultos 

Hiperq. Folie, e/ou 
Xerose 6.3% 
Espessam. Conj, 11.7% 

— 

Contente, 1963 Manaus 
Urbana 

132 0 — 14a Hiperq. Folie, e/ou 
Xerose 3.8% 

— 

Giugliano & 
Shrimpton, 1977 

Manaus 
Urbana 

122 1 — 6a Hiperq. Folie, e/ou 
Xerose 44.5% 
Espessam. Conj. 69.7% 

— 

Giugliano et al.. 
1978 

Manaus 
Urbana 

69 7 — 10a Hiperq. Folie, e/ou 
Xerose 29.0% 
Espessam. Conj. 81.1% 
Mancha de Bitot 1.4% 

Cl caso) 

Shrimpton & 
Giugliano, s.d.a. 

Rio Solimões 
Rural 

140 < 6a Hiperq. Folie, 12.1% 
Espessam. Conj, 22.8% 

— 

Shrimpton & * 
Giugliano, s.d.b. 

Rio Negro 
Rural 

121 <; 6a Hiperq. Folie. 3.3% 
Espessam. Conj. 57.8% 

Ern anda­
mento 



f a c i l m e n t e pa lpáve l m a s não v i s í v e l . No A n u á ­

r io E s t a t í s t i c o [ IBGE] 1975 /76 é r e f e r i d a u m a 

f r e q ü ê n c i a de b ó c i o e m e s c o l a r e s de 1 2 , 0 % 

e m e s t u d o s de 1973-75 no Es tado do A m a z o ­

nas, p o r é m não há r e f e r ê n c i a dos l oca i s e s t u ­

d a d o s . 

ASPECTOS DENTÁRIOS 

A cá r i e den tá r i a t a m b é m é f r e q ü e n t e na 

r e g i ã o , o q u e a t r i b u í m o s à f a l t a de c o n h e c i ­

m e n t o s de h i g i e n e e p r e v e n ç ã o da cá r i e na po­

pu lação , assoc iada à d e f i c i ê n c i a do f l ú o r 

( S h r i m p t o n & G í u g l i a n o , 1977b; Rocha , 1976). 

Em e s t u d o r e c e n t e de 1 .600 e s c o l a r e s de Ma­

naus na f a i xa e tá r i a de 7 a 14 a n o s , f o i encon ­

t r a d o u m índ i ce CPO de 9,10 c o n s i d e r a d o bas­

t a n t e e l e v a d o , m e s m o c o m p a r a d o a es tudo 

s e m e l h a n t e no A c r e , o n d e o índ i ce fo i de 5.55 

(Rocha , 1976; Rocha , 1977) . 

A f l u o r e t a ç ã o das f o n t e s de a b a s t e c i m e n ­

t o e m M a n a u s i n i c i ou -se r e c e n t e m e n t e , p o r é m 

não a fe ta rá a p o p u l a ç ã o ru ra l que não t e m 

a c e s s o à água e n c a n a d a . A f l u o r e t a ç ã o do sal 

pode r i a ta l vez se r u m a m e d i d a m e l h o r ap l icá­

ve l a essa p o p u l a ç ã o ( M e j i a ef a/., 1976) . 



CONCLUSÕES FINAIS 

A ocupação da A m a z ô n i a p r o p o s t a no II 

PND é u m fa to que v e m se c o n s u m a n d o e e m 

re lação ao A m a z o n a s , a i ns ta l ação da Zona 

Franca d e M a n a u s e m 1967 l e v o u a c i d a d e a 

u m s u r t o de c r e s c i m e n t o dos m a i o r e s d o Bra­

s i l . En t re tan to , a ocupação produtiva e n v o l v e 

uma s é r i e de p r o b l e m a s c o m o : 

— M a n e i r a s de u t i l i zação do s o l o i n f é r t i l da 

Ter ra F i r m e ; 

— D e s e n v o l v i m e n t o p r o d u t i v o da vá rzea dos 

r i o s S o l i m õ e s - A m a z o n a s c o m sua g rande 

va r i ação anua l de n í ve l d ' água ; 

— Êxodo ru ra l para a c a p i t a l e c e r c a n i a s ; 

— P rob lemas e n d ê m i c o s e de s a n e a m e n t o . 

S o m e n t e c o m as p e s q u i s a s p i o n e i r a s d e 

s o l o , a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a na Ter ra Fir­

m e , de a p r o v e i t a m e n t o da vá rzea , de p r e v e n ­

ção e t r a t a m e n t o das e n d e m i a s , de m a n e i r a s 

p r á t i c a s e e c o n ô m i c a s de c o m b a t e r as d o e n ç a s 

g a s t r o i n t e s t i n a i s ( v e r m i n o s e s e e n t e r i t e s ) e 

suas ações m a l é f i c a s s o b r e o e s t a d o n u t r i c i o ­

nal aliadas a c o n s c i e n t i z a ç ã o do pode r p ú b l i c o 

de que o i n v e s t i m e n t o na saúde c o m ên fase 

na p revenção é f a t o r de p r o d u t i v i d a d e , é q u e 

p o d e r e m o s c o m b a t e r e s s e s p r o b l e m a s . 

O d e s e n v o l v i m e n t o a tua l d o Es tado c o m o 

v e m se p r o c e s s a n d o t e m levado a uma es tag ­

nação da p r o d u ç ã o d e a l i m e n t o s , m u d a n ç a s d e 

háb i tos a l i m e n t a r e s para a l i m e n t o s q u e d i f i c i l ­

m e n t e poderão se r p r o d u z i d o s na reg ião (o pão 

é u m e x e m p l o ) , d e p e n d ê n c i a c r e s c e n t e da i m ­

po r tação , a u m e n t o das d o e n ç a s g a s t r o i n t e s t i ­

na is , ê x o t o ru ra l c r e s c e n t e . 

O u a n t o ao e s t a d o n u t r i c i o n a l , s o b r e s s a e m -

s e a d e s n u t r i ç ã o c r ô n i c a l eve e m o d e r a d a , a 

anemia , a h i p o v i t a m i n o s e A , a d e f i c i ê n c i a d e 

r i bo f l av ina e a cá r i e d e n t á r i a . 

D ian te d e s s e s f a t o s c o n s i d e r a m o s as se­

gu in tes m e d i d a s c o m o n e c e s s á r i a s para a me­

lhora da p r o d u ç ã o d e a l i m e n t o s e das cond i ­

ções n u t r i c i o n a i s da r e g i ã o : 

A . S a n e a m e n t o . P r i o r i d a d e a b s o l u t a no c o m ­

ba te às d o e n ç a s g a s t r o i n t e s t i n a i s ( v e r m i ­

noses e e n t e r i t e s ) a t r a v é s d a ' e x t e n s ã o da 

rede de e s g o t o e água que deve rá s e m p r e 

a c o m p a n h a r o c r e s c i m e n t o das c i d a d e s , 

p ropaganda po r t o d o s o s m e i o s d i spon í ­

v e i s de h i g i e n e e s a n e a m e n t o para o ca ­

boc l o , p r o m o ç ã o da a m a m e n t a ç ã o . Pre­

v e n ç ã o e t r a t a m e n t o das e n d e m i a s r eg i o ­

n a i s ; 

B. U t i l i zação i n t e n s i v a das v á r z e a s f é r t e i s do 

r i o S o l i m õ e s - A m a z o n a s . para a g r i c u l t u r a 

e c r i a ç ã o de b ú f a l o s ; 

C. E s t í m u l o à p r o d u ç ã o e c o n s u m o de f r u t a s , 

v e r d u r a s e l e g u m e s e s c a s s a m e n t e c o n s u ­

m i d o s na r e g i ã o : 

D. P r io r i dade ã p r o m o ç ã o d e s a ú d e a t r a v é s 

da p r e v e n ç ã o , já que a m e d i c i n a c u r a t i v a 

é i m p r a t i c á v e l , p r i n c i p a l m e n t e c o n s i d e r a n ­

do-se a e x t e n s ã o do Es tado e a d i s p e r s ã o 

da p o p u l a ç ã o ; 

E. F luo re tação da água ( m e d i d a já e m I m ­

p lan tação ) assoc iada a e s t u d o s de f l u o r e ­

t a ç ã o do sal para a área r u r a l ; 

F. P r o m o ç ã o do c o n s u m o de p r o d u t o s r eg i o ­

na is ou q u e f u t u r a m e n t e p o s s a m se r p ro ­

duz i dos na r e g i ã o ; 

G. Produção de a d u b o s . A p r o v e i t a m e n t o nas 

á reas u rbanas dos r e s í d u o s de e s g o t o s 

para f o r n e c i m e n t o de a d u b o . Ca l cu l a - se 

que só e m M a n a u s p o d e r i a m s e r a p r o v e i ­

tadas 3 285 t o n e l a d a s d e N i t r o g ê n i o e 

306,6 t o n e l a d a s de F ó s f o r o p o r a n o . 

A s u p l e m e n t a ç ã o a l i m e n t a r não ac red i t a ­

m o s que possa r e s o l v e r os p r o b l e m a s n u t r i ­

c i o n a i s , p o r é m ela pode rá se r de g rande va l ia 

para e s t i m u l a r o c o n s u m o de a l i m e n t o s reg io ­

na is ou q u e , pe lo m e n o s , p o s s a m se r p roduz i ­

dos f u t u r a m e n t e na r e g i ã o ; s e r v i r c o m o a t ra ­

t i v o para o c o m p a r e c i m e n t o das m ã e s aos 

p o s t o s de saúde , a p r o v e i t a n d o - s e para p r o m o ­

ve r a m a m e n t a ç ã o , v a c i n a ç ã o , h i g i e n e , e t c . A 

d i s t r i b u i ç ã o d e l e i t e e m pó c o n s i d e r a n d o as 

d i f i c u l d a d e s e m educa r as m ã e s . a c h a m o s u m a 

m e d i d a n e g a t i v a , p o i s p r o m o v e o d e s m a m e 

p r e c o c e ( M o r l e y . 1973; U l l o a . 1 9 7 3 ) . 



SUMMARY 

The p r e s e n t d o c u m e n t w a s e l a b o r a t e d f o r 
and p r e s e n t e d a t t h e F i f t h B raz i l i an S i m p o s i u m 
on Food and N u t r i t i o n [V S I B A N ) h e l d a t 
M a c e i ó , A l a g o a s in January 1978. The o b j e c t i v e 
w a s t o d i a g n o s e t h e f o o d and n u t r i t i o n a l 
s i t u a t i o n in t h e s t a t e of A m a z o n a s . The da ta 
p r e s e n t e d i n c l u d e s d e m o g r a p h i c and geog ra ­
ph ic a s p e c t s , h e a l t h s t a t i s t i c s , f o o d d i s t r i ­
b u t i o n p r o g r a m m e s , f o o d p a t t e r n s , f o o d a n d 
n u t r i e n t c o n s u m p t i o n , f o o d p r o d u c t i o n , oc­
c u r r e n c e and t y p e s o f m a l n u t r i t i o n . T h e f o l l o w ­
ing c o n c l u s i o n s are r e a c h e d . 

1 — D e v e l o p m e n t o f t h e S t a t e is c o n c e n ­
t r a t e d in M a n a u s and s u r r o u n d i n g a reas 
w i t h a c o n s e q u e n t r u ra l e x o d u s . 

2 — The s a n i t a r y s i t u a t i o n o f t h e m a j o r i t y o f 
t h e p o p u l a t i o n is p r e c a r i o u s . 

3 — The f r e q u e n c y o f g a s t r o i n t e s t i n a l d i s ­
ease is e l e v a t e d , e s p e c i a l l y i n c o m p a r i ­
s o n w i t h o t h e r e n d e m i c d i s e a s e s (Han -
s e n i a s i s , T u b e r c u l o s i s , M a l a r i a , Le ish­
m a n i a s i s ) . 

4 — The p r o d u c t i o n o f f o o d Is s t a g n a n t w i t h 
i n c r e a s i n g i m p o r t a t i o n of f o o d s , es­
p e c i a l l y t h o s e s u c h as W h e a t w h i c h 
w i l l n e v e r be p r o d u c e d l o c a l l y . 

5 — The va rzea of t h e S o l i m o e s - A m a z o n a s 
r i v e r is n o t b e i n g u s e d s u f f i c i e n t l y f o r 
f o o d and c a t t l e p r o d u c t i o n . 

6 — T h e r e a re la rge n u m b e r s o f m i g r a t o r / 
s m a l l s c a l e s u b s i s t e n c e f a r m e r s w i t h no 
land r i g h t s . 

7 — C o n s u m p t i o n and t h e p r o d u c t i o n o f 
v e g e t a b l e s and l e g u m e s is l o w . F i sh 
c o n s u m p t i o n is v e r y h i g h a s s u r i n g p ro te ­
in r e q u i r e m e n t s . 

8 — B r e a s t f e e d i n g is s t i l l p r o l o n g e d , bu t is 
d i m i n i s h i n g in u rban a reas w i t h l i t l l o 

a p p a r e n t loca l c o n c e r n . S u p p l e m e n t a t i o n 

o c c u r s v e r y ea r l y in b o t h r u r a l and u rban 

a reas u s u a l l y in t h e f i r s t m o n t h . 

9 — T h e r e i s an e l e v a t e d f r e q u e n c y of 
c h r o n i c p r o t e i n c a l o r i e m a l n u t r i t i o n , 
a n a e m i a and c l i n i c a l s i g n s of v i t a m i n A 
and R i b o f l a v i n d e f i c i e n c y . Th is i t i s 
p r o p o s e d is m o s t p r o b a b l y r e l a t e d t o 
t h e h i gh f r e q u e n c y o f g a s t r o i n t e s t i n a l 
d e s e a s e and t h e l o w c o n s u m p t i o n o f 
v e g e t a b l e s and l e g u m e s . 

10 — E leva ted f r e q u e n c y o f d e n t a l c a r i e s . 
Based on t h e s e c o n c l u s i o n s s u g g e s t i o n s 

a re o f f e r e d as t o h o w t h e s e p r o b l e m s 

s h o u l d be r e s o l v e d in t h e l o n g , m e d i u m 

and s h o r t t e r m s . 
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